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Embora consideradas passageiras, precipitações registradas desde o início do mês 

no interior do estado estão acima do esperado, ao contrário do que ocorreu em janeiro 

de 2015. Previsão ofi cial para o ano será divulgada amanhã  Economia#8 e Cidades #12

// Iago Azevedo e Lucas Maciel: esforço premiado com aprovação no disputado curso de Medicina da UFRN

*O chargista Ivan Cabral
está em férias
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Milhares de pessoas estiveram sábado na Arena Ecomax, 
onde ocorrem os principais shows de Pirangi e onde a 
galera participou do #NOVOnoverão   Cultura#16

Claudinha
vai disputar 
cinturão 
do UFC 
Esportes#13

Mais um fi m de semana 
com muito agito e muita 
música em Pirangi

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

De olho na Educação, 
garibaldismo torce em 

silêncio pelo rompimento 
do prefeito com PCdoB.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Autorizado remanejamento 
de verbas para obras de 

drenagem no entorno da 
Arena das Dunas. #4

Artigo
[ Sheyla de Azevedo ]

Quando vi meus amigos 
lamentando a morte de 

David Bowie lamentei não 
conhecê-lo tanto.  #4

Jornal de
[ Carlos Fialho ]

Carito, o artista multifacetado 
que conserguiu transformar 

trocadilhos em versos 
inspiradíssimos.   #6

Primeira chamada do Sisu 
revela os novos “feras” do RN

O Ministério da Educação 
divulgou ontem o resultado 
da primeira chamada do Sis-
tema de Seleção Unifi cada, 
o Sisu, premiando quem se 
dedicou em busca da dispu-

tada vaga nas universidades. 
Entre os milhares de aprova-
dos, dois deles são exemplos 
de persistência. Iago Dióge-
nes Azevedo, 20 anos, obte-
ve a primeira colocação em 

Medicina, mas é a terceira 
vez que participa do proces-
so seletivo, sempre tentando 
o mesmo curso. Chegou a 
largar tudo para fazer um 
curso em São Paulo. Agora 

espera o resultado da USP.  
Lucas Maciel, outro aprova-
do em Medicina, sonha com 
o curso desde o ensino mé-
dio. O segredo dele? muita 
organização. Cidades #9

É tempo de 
repaginar a 
decoração 
de casa

Os dias chuvosos 
e a temporada de 
liquidação têm criado 
oportunidades de 
repaginar a casa. O 
arquiteto Renato Teles 
diz que o momento 
pode proporcionar 
aquisições de alto design 
e qualidade. O momento 
é apontado como 
oportuno para trocar 
sofás, mesas e cadeiras  
- e mesmo peças como 
cortinas e almofadas. 
Há  lojas especializadas 
acenando com 
descontos de até 50%. 
A explicação é que, 
além do início do ano, 
portanto tempo propício 
a mudanças, as lojas 
também vivem período 
de troca de estação. 
Na página quinzenal 
dedicada aos setores de 
arquitetura e decoração 
tem ainda dicas de lojas 
de departamento para 
fazer mudanças no lar. 
#arq&decor#10

Apesar do tom político 
em seu discurso, o 
prefeito Carlos Eduardo 
(PDT) evitou tratar 
especifi camente 
da possibilidade de 
rompimento com o 
PCdoB, conforme sinalizou 
domingo em entrevista ao 
NOVO o secretário estadual 
de Esportes George Câmara. 
“Ainda não conversei com o 
PCdoB; quando conversar 
digo algo”, afi rmou o prefeito 
ontem durante a solenidade 
em que apresentou uma 
pesquisa da Fecomércio 
mostrando a movimentação 
do setor durante o “Natal 
em Natal”. O estudo 
apontou movimento de 
R$ 80 milhões no período. 
Na opinião do prefeito, o 
resultado revelou que a 
oposição, que criticou os 
gastos do município, estava 
errada. Ele também evitou 
falar das articulações para 
montar sua chapa para as 
eleições. Política#3

A polícia ainda não 
conseguiu recapturar 
os dois presidiários que 
escaparam domingo à noite 
do Centro de Detenção 
Provisória do Potengi, Zona 
Norte de Natal.  Para fugir, 
um dos presos simulou estar 
passando mal e chamou 
os agentes penitenciários. 
Na hora de prestar socorro, 
ao abrir a cela, o agente foi 
recebido a tiros. Os detentos 
estavam com uma pistola. 
Dos onze que estavam na 
cela, escaparam Danilo 
Saulo de Queiroz Lourenço 
e Jangledson de Oliveira. 
Até alcançarem o muro, 
eles ainda trocaram tiros 
com um policial militar. Ao 
fi m da ação, um agente saiu 
ferido, sem gravidade, e um 
policial militar foi atingido, 
mas salvo pelo colete à 
prova de balas. Antes da 
fuga, a unidade abrigava 133 
presos. Um sindicância vai 
investigar o caso.
Cidades#11

Prefeito 
minimiza 
saída do 
PCdo B

Mais dois 
fogem após 
trocar tiros 
com polícia
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POLÍTICA

Em delação, Nestor Cerveró confi rma depoimento de Fernando Baiano e 
envolve ex-ministros do país vizinho em esquema de corrupção na Petrobras

Políticos argentinos são 
citados na Lava Jato

// Ex-diretor da Petrobras disse ter recebido US$ 300 mil em propina na venda de transportadora argentina

WILSON DIAS/ AGÊNCIA BRASIL

O 
ex-diretor da 
área Internacio-
nal da Petrobras 
Nestor Cerveró, 
um dos delato-

res da Operação Lava Jato, deu 
declarações à Procuradoria-
-Geral da República que con-
fi rmam um depoimento do 
lobista Fernando Falcão Soa-
res, o Fernando Baiano. Cer-
veró afi rmou que ele e Baia-
no receberam, cada um, US$ 
300 mil em propina na venda 
da transportadora de eletrici-
dade Transener.

Segundo os dois delatores, 
entre 2006 e 2007, houve um 
acerto para que a venda da 
Transener fosse desfeita com 
um grupo americano para, en-
tão, ser direcionada à empresa 
argentina Electroingeniería.

“Nesse negócio, a maior par-
te da propina fi cou na Argenti-
na, tendo Fernando e eu rece-
bido US$ 300 mil dólares cada”, 
afi rmou o ex-diretor da Petro-
brás. A declaração consta de um 
resumo entregue por Cerveró à 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca, antes de ele fi rmar seu acor-
do de colaboração premiada.

Morreu ontem em 
Natal, aos 76 anos, 
o engenheiro civil 

Fernando Guerreiro. Ele era 
casado com a professora e 
vereadora natalense Eleika 
Bezerra e compraria 77 
anos no próximo dia 8 de 
fevereiro. 

Guerreiro lutava com a 
Doença de Alzheimer, já em 
estágio avançado, e faleceu 
em casa, ao lado da esposa, 
pela manhã. 

O velório do corpo do 
engenheiro aconteceu no 
início da noite de ontem e 
a cerimônia de cremação 
acontecerá hoje após uma 
missa marcada para iniciar 
às 8h.

Marcelo Queiroz, 
presidente do Sistema 
Fecomércio, emitiu nota 
de pesar manifestando 
solidariedade à família do 
engenheiro. 

“Neste momento de dor, 
quero deixar meu sincero 
abraço à professora Eleika e 
a todos os demais familiares 
e amigos de Fernando 
Guerreiro. Que Deus, em 
sua infi nita bondade, possa 
confortar os corações 
dos que hoje choram sua 
morte e recebê-lo com toda 
a plenitude de perdão e 
acolhimento”, disse. 

Ele deixa quatro fi lhos.

// Luto

Morre o 
engenheiro 
Fernando 
Guerreiro

Em 2006, a Petrobras havia 
fechado um acordo para ven-
der sua participação de 50% 
na Citelec, sociedade que con-
trola 52,65% da Transener, ao 
fundo de investimento ameri-
cano Eton Park. O governo ar-
gentino, no entanto, não apro-
vou a operação, e a Petrobras 
acabou vendendo sua parti-
cipação à estatal Enarsa e à 
Electroingeniería por cerca de 
US$ 54 milhões.

À Procuradoria, os dela-

tores deram informações do 
veto do governo argentino à 
venda da Transener ao fundo 
americano e a posterior nego-
ciação com a empresa argen-
tina. Neste documento, Cerve-
ró não falou de nenhum políti-
co. Em sua delação premiada, 
Fernando Baiano citou parla-
mentares e detalhou a supos-
ta negociação da Transener.

Segundo o delator, o lo-
bista Jorge Luz operacionali-
zou “os valores para o pessoal 

do PMDB”. Baiano disse acre-
ditar que “o negócio da Tran-
sener” chegou a Jorge Luz por 
meio do deputado Aníbal Go-
mes (PMDB/CE) ou por inter-
médio do o ex-ministro de Mi-
nas e Energia Silas Rondeau 
(2005/2007-Governo Lula). 
Fernando Baiano citou ainda 
os senadores Renan Calheiros 
(PMDB/AL) e Jader Barbalho 
(PMDB/PA).

Cerveró afi rmou que des-
de o início do governo do pre-

sidente argentino Nestor Kir-
chner, o chefe do Executivo fa-
zia “muita pressão” para que a 
Petrobras vendesse a Transe-
ner. Segundo o ex-diretor, em 
várias reuniões que ele man-
teve com o então ministro Ju-
lio de Vido, de Energia e Infra-
estrutura, o argentino consi-
derava estratégico o controle 
das linhas de transmissão.

“Seguindo as instruções, 
fechamos negócio com a em-
presa americana para a venda 
da Transener, aprovada por Ju-
lio de Vido. O acerto com a em-
presa americana e o ministro 
já havia sido feito, mas o amigo 
da Electroingeniería forçou a 
barra e o ministro desfez o ne-
gócio”, relatou Cerveró.

Segundo o ex-diretor, o mi-
nistro Julio de Vido o convo-
cou “pessoalmente ao seu ga-
binete” e determinou que a 
venda fosse feita à Electroin-
geniería. “Vale destacar que 
as minhas reuniões com o mi-
nistro Vido eram somente (en-
tre) nós dois e (que ele) despa-
chou decreto proibindo a ven-
da para a empresa americana”, 
disse.
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Prefeito defende investimento no calendário de eventos montado para o fi nal do ano 
e critica a oposição, mas prefere não fazer comentários sobre articulações políticas 

‘Natal em Natal’ movimenta 
R$ 80,9 milhões no comércio 

ARGEMIRO LIMA / NOVO

WILSON DIAS / ABr

Igor Jácome
Do NOVO

Confi ra local, data e horário de atendimento:

PARNAMIRIM – 48ª e 50ª ZONAS ELEITORAIS
Período: 19 de janeiro a 27 de fevereiro de 2016
Horário: segunda a sexta-feira, das 8h às 16h, e aos 
sábado das 8h às 14h.
Local: Escola Municipal Maria do Céu Fernandes. Rua Dr. 
Sadi Mendes, s/n – Santos Reis, Parnamirim.
Agendamento: Pela internet, no site www.tre-rn.jus.br.

GOIANINHA – 9ª ZONA ELEITORAL
Período: 20 de janeiro a 26 de fevereiro de 2016
Horário: segunda a sexta-feira, das 8h às 16h, e sábado 
das 8h às 14h.
Local: Centro Administrativo Rubens Lisboa – RN-003, 
Goianinha.

ESPÍRITO SANTO – 9ª ZONA ELEITORAL
Período: 22 de janeiro a 17 de fevereiro de 2016
Horário: segunda a sexta-feira, das 8h às 16h, de sábado 
das 8h às 14h.
Local: Câmara Municipal de Espírito Santo, R. Aluísio 
Bezerra, nº 57, Espírito Santo.

TIBAU DO SUL – 9ª ZONA ELEITORAL
Período: 21 de janeiro a 26 de fevereiro de 2016
Horário: segunda a sexta-feira, das 8h às 16h, de sábado 
das 8h às 14h.
Local: Câmara Municipal de Tibau do Sul, Vila Dona 
Isabel, nº 26, Centro, Tibau do Sul.

JUNDIÁ – 9ª ZONA ELEITORAL
Período: 22 de janeiro a 17 de fevereiro de 2016
Horário: segunda a sexta-feira, das 8h às 16h, de sábado 
das 8h às 14h.
Local: Câmara Municipal de Jundiá, R. da Matriz, nº 10, 
Jundiá.

NATAL EM NATAL

R$ 80.960.720,40 
Foi quanto o comércio movimentou durante o período

704 pessoas foram entrevistadas 
85,5% potiguares
72,9% de Natal
10,1% da Região Metropolitana
14,5% turistas

Em média, prestigiaram dois dias de eventos

43% participaram pela primeira vez
76% foram à Árvore de Natal
52% foram aos shows
94,2% afi rmam que pretendem voltar

Nota geral do evento: 8,67

R$ 71,15 
Por dia, foi quanto um natalense gastou por dia no evento

R$ 213,51 
Por dia, foi quanto o turista gastou, em média
 
Fonte: IPDC/ Fecomércio

O 
‘Natal em Natal’ 
de 2015 movi-
mentou mais de 
R$ 80,9 milhões 
no comércio da 

capital potiguar, segundo le-
vantamento da Federação do 
Comércio do Rio Grande do 
Norte (Fecomércio), divulga-
do nesta segunda-feira (18). 
Para o prefeito Carlos Eduar-
do Alves (PDT), o resultado 
seria uma prova da “inconsis-
tência” das críticas feitas por 
sua oposição contra os inves-
timentos realizados nas festi-
vidades do fi nal do ano.

“Aqui está o resultado: você 
faz um investimento de R$ 4 
milhões com parceiros e a ci-
dade movimenta R$ 80 mi-
lhões, isso numa festa de con-
teúdo”, argumentou o prefeito. 
“Não querem ver o resultado 
positivo. Um tipo de oposição 
que quando fala me dá con-
vicção de que estou no cami-
nho certo”, acrescentou.

Apesar do tom político, 
Carlos Eduardo ainda não co-
mentou as articulações  que 
estão sendo realizadas a me-
nos de dez meses para as elei-
ções de 2016. Preferiu não fa-
lar, por exemplo, sobre as afi r-
mações do secretário de Es-
portes e Lazer do RN, George 
Câmara (PCdoB), que em en-
trevista publicada pelo NOVO, 
no último domingo (17), dis-
se que o partido deve rom-
per aliança com o gestor até a 
campanha.

“Ainda não conversei com 
o PCdoB. Quando conversar, 
digo algo”, pontuou o prefei-
to. Ele também não comen-
tou a respeito da composição 
da chapa para o pleito. Ques-
tionado se, no lançamento da 
pesquisa da Fecomércio, esta-
ria prestigiando seu provável 
futuro candidato a vice – visto 
que Marcelo Queiroz, que pre-
side da entidade, seria um dos 
nomes concorrentes à vaga - 
o prefeito disse que ainda não 
fala sobre o assunto. 

O próprio Queiroz, por sua 

vez, negou que tenha rece-
bido qualquer convite nesse 
sentido, porém não descartou 
a possibilidade de enfrentar o 
desafi o. Ele assinou fi liação ao 
PMDB a convite do ministro 
do Turismo e presidente do 
diretório estadual do partido 
Henrique Alves. “Se for con-
vidado, vou pensar, me reu-
nir com a família, com os ami-
gos e com os diretores dessa 
casa (Fecomércio) para estu-
dar a possibilidade”, afi rmou 
ao NOVO.

O presidente ainda afi r-
mou que a experiência à fren-
te da entidade representati-
va dos comerciantes pode ser 
um diferencial. “O cargo de vi-
ce-prefeito serve para substi-
tuir o prefeito nas suas ausên-
cias. E quanto mais ele tiver 
uma pessoa com experiência 
de gestão, melhor. Com certe-
za contribui”, declarou.

Apesar da movimentação 
no comércio da capital poti-
guar, a Fecomércio apontou 
que as programações cultu-
rais ainda atraem poucos tu-
ristas. No ano passado, cerca 
de 450 mil pessoas estiveram 
nos eventos relacionados ao 
‘Natal em Natal’, mas apenas 
14,5% eram de fora da cidade.

A praça da árvore foi o que 
o mais atraiu visitantes. Mais 
de 240 mil pessoas passaram 
pelo marco entre os dias 12 e 
29 de dezembro, conforme es-
timativa da entidade, que se 
baseou nas entrevistas com 
704 pessoas. 

Em média, o turista gastou 
cerca de R$ 427,02 em dois 
dias de evento (que foi a mé-
dia de participações, por pes-
soa). Por sua vez, o potiguar 
consumiu cerca de R$ 142,30 
no mesmo período. O pri-
meiro grupo movimentou, ao 
todo, R$ 27,3 milhões. O se-
gundo, R$ 53,6 milhões.

Ainda de acordo com o 
levantamento, a maior parte 
dos turistas veio dos estados 
do Sudeste, como São Paulo, 
Rio de Janeiro, além da capi-
tal federal e dos estados nor-
destinos como Ceará, Paraíba 
e Pernambuco. 

DESTINO TURÍSTICO
O presidente da Fecomér-

cio, Marcelo Queiroz, sugeriu 
ao prefeito Carlos Eduardo Al-
ves (PDT) que a prefeitura in-
vista mais na divulgação para 
o público de fora da cidade. “O 
evento ainda não está sendo 
usado como argumento para 

a venda da cidade como desti-
no turístico. E os hotéis não di-
vulgam o que está acontecen-
do na cidade. Sugiro ao pre-
feito que possa fazer algo jun-
to ao setor turístico, que é o 
maior benefi ciado, para que o 
evento se torne mais conheci-
do”, disse Queiroz. O presiden-
te reforçou a necessidade dis-
so mostrando a aprovação de 
94,2% dos entrevistados, que 
pretendem voltar ao evento 
em 2016.  

Carlos Eduardo afi rmou 
que a pesquisa, realizada a pe-
dido dele, será utilizada para 
melhorar a organização das 
próximas edições. “Ainda em 
março vamos criar um fórum 
para discutir o ‘Natal em Natal’ 
e vamos utilizar esse estudo 
para melhorar cada vez mais”, 
disse o prefeito. 

Os entrevistados deram 
maiores notas à decoração 
natalina, à hospedagem da 
capital, aos espaços físicos 
do evento, sua organização e 
as atrações musicais. As pio-
res notas foram para o servi-
ço de transporte público, in-
formações turísticas, seguran-
ça e limpeza urbana. No geral, 
a nota, que variava de 0 a 10, 
foi de 8,67. 

O Tribunal Regional Elei-
toral do Rio Grande 
do Norte (TRE) inicia 

a partir de hoje (19) nova eta-
pa da biometria revisional para 
os eleitores potiguares. A revi-
são vai acontecer nos municí-
pios de Parnamirim, Goiani-
nha, Espírito Santo, Jundiá e Ti-
bau do Sul.

Os eleitores dos municí-
pios selecionados deverão 
comparecer aos postos de 
atendimento da Justiça Elei-
toral, portando título eleitoral, 
original e cópia de documento 
ofi cial com foto e do compro-
vante de residência. 

Durante o atendimento 
serão colhidas impressões di-
gitais, assinatura e foto dos ci-
dadãos, que receberão novos 
títulos eleitorais. A partir de 
então, na hora de votar, a libe-
ração das urnas será feita so-
mente após a identifi cação 
do eleitor pela leitura de suas 
digitais. 

Em Parnamirim, o TRE vai 
montar o espaço de revisão 

biométrica, a partir de ama-
nhã, na Escola Maria do Céu 
Fernandes, no bairro de San-
tos Reis. O serviço segue até 
o dia 27 de fevereiro. A bio-
metria acontece de segunda 
a sexta, das 8h às 16h horas e 

aos sábados, das 8h às 14h. É 
necessário agendar através do 
site: www.tre-rn.jus.br

Aqueles que não compa-
recerem à revisão biométrica 
terão os seus títulos eleitorais 
cancelados, exceto os que te-

nham ido aos cartórios eleito-
rais ou às centrais do cidadão 
de suas cidades e requerido 
alistamento, transferência ou 
revisão, desde que, na oportu-
nidade, tenha sido submetido 
à coleta de dados biométricos.

// Eleições

TRE inicia nova etapa 
da revisão biométrica 

// Aqueles que não comparecerem à revisão biométrica terão os seus títulos eleitorais cancelados

// Prefeito Carlos Eduardo, secretários e dirigentes da Federação do Comércio na divulgação da pesquisa  

Embora tenha declarado 
que foram investidos cerca 
de R$ 4 milhões no evento, o 
prefeito só levou em conta os 
investimentos nas atrações 
culturais e deixou de lado os 
investimentos em ilumina-
ção e limpeza urbana, por 
exemplo. 

Somente na iluminação 
pública da capital foram gas-
tos cerca de R$ 4,6 milhões 
da Secretaria de Serviços Ur-
banos (Semsur). Somente ai, 
a soma seria de 8,6 milhões. 

O secretário de Cultura, 
Dácio Galvão, salientou que 
o recurso para iluminação 
é carimbado, ou seja, não 

pode ser usado em outra coi-
sa. Ainda de acordo com Dá-
cio, dos recursos investidos 
nas programações culturais 
do Natal em Natal, R$ 640 
mil são oriundos de patro-
cínios e outros R$ 3,360 mi-
lhões são do poder público. 
Inclusos neste último valor 
estão R$ 800 mil do Ministé-
rio do Turismo. 

O prefeito Carlos Eduar-
do ainda afi rmou que busca 
agora patrocínios para o Car-
naval 2016 – programação 
na qual serão investidos R$ 
4 milhões. “Queremos con-
seguir pelo menos R$ 2 mi-
lhões de patrocínio”, afi rmou.

Investimento 
superior a 
R$ 8 milhões
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OPINIÃO

A Prefeitura de Natal e o 
Governo do Estado já estão 
traçando estratégias próprias 
a fi m de enfrentar o ano difí-
cil. É que, conforme reporta-
gem publicada domingo neste 
NOVO, num ano em que a cri-
se econômica, pelo que se diz, 
não dará trégua, é importante 
defi nir uma maneira de con-
cluir o que está iniciado e fa-
zer o que tem sido prometido.

No âmbito do governo, as 
discussões incluem análise 
para tentar viabilizar parce-
rias público-privadas, a fi m de 
que seja possível dar mais ce-
leridade, e segurança, a obras 
que há algum tempo aguar-
dam conclusão. 

Na esfera municipal, a revi-
são dos calendários e o acom-
panhamento da liberação das 
verbas federais têm sido fun-
damentais para viabilizar o que 
anda parado e o que precisa ser 

feito. Há obras que remontam à 
administração anterior, de Mi-
carla de Sousa, e ao período 
da Copa do Mundo. E há obras 
emblemáticas no quesito len-
tidão que há anos pede urgên-
cia, como é o caso do Viaduto 
do Baldo, que novamente ga-
nhou prazo para entrega, mas 
permanece sujeita à liberação 
de recursos da União.

Em resumo, não está mes-
mo fácil. Como se disse aqui 
anteriormente, difi cilmente 
uma gestão terá algum suces-
so hoje em dia se não proje-
tar ou programar suas despe-
sas. Faz parte do jogo de arru-
mação de qualquer governo. É 
necessário incluir ainda a re-
dução de gastos. Toda econo-
mia será importante num ano 
que se prevê de difi culdades.

Mais ainda, quando é ano 
curto, em razão das eleições. 
Não precisa ser especialista 

em  nada para imaginar que 
a partir de junho o tema será 
um só: eleições. Com a dispu-
ta para a prefeitura e para a câ-
mara de vereado-res, as aten-
ções estarão totalmente vol-
tadas para o pleito, ainda que 
a legislação determine o dis-
tanciamento total entre a ad-
ministração do município e a 
disputa nas urnas.

Resta que 2016, como já 

se disse, será ano curto e eco-
nomicamente complicado. As
restrições impostas pela legis-
lação eleitoral fazem com que
as cidades funcionem plena-
mente até junho ou julho. 

No período eleitoral pre-
valecerá o cuidado para que a
campanha não atropele a ges-
tão. Mesmo que a legislação
exija, será difícil imaginar um
ano normal, comum, sem so-
frer os refl exos de uma dispu-
ta de votos. 

De todo modo, notar que
há ao menos a sinalização
dos gestores públicos de que
é preciso fazer algo para ven-
cer os tempos de crise pare-
ce positivo. Resta conjugar a
intenção com o fato propria-
mente dito. Ou seja: não bas-
ta procurar um meio de fazer
com que as obras não sofram
interferências da crise – é pre-
ciso que não sofram mesmo.

Queda
A presidente Dilma Rousseff  
exonerou, a pedido, Aquilino 
Senra Martinez do cargo de 
presidente das Indústrias 
Nucleares do Brasil (INB), 
estatal federal vinculada 
ao Ministério de Ciência, 
Tecnologia e Inovação. Para 
o lugar de Martinez, foi 
nomeado João Carlos Derzi 
Tupinambá. Os respectivos 
decretos de exoneração e 
nomeação estão publicados 
no Diário Ofi cial da União 
(DOU) de ontem. Também 
foi nomeado Laércio Aguiar 
da Rocha para exercer o 
cargo de diretor de Recursos 
Minerais do órgão. 

Queda - 2
A INB estava no centro de 
uma série de reportagens 
publicadas pelo jornal O 
Estado de S. Paulo que 
denunciavam o excesso 
de urânio em águas de 
poços na região sudoeste 
da Bahia, o que vinha 
causando graves problemas 
de saúde à população local. 
A estatal é responsável pela 
exploração do produto. 
Além de revelar a presença 
de urânio na região em um 
volume que estaria quatro 
vezes superior ao limite 
estabelecido pelos órgãos 
de saúde para consumo 
humano, as notícias falavam 
da falta de transparência da 
estatal no fornecimento de 
informações sobre o caso 
para os órgãos ambientais 

do Estado e do âmbito 
federal. TCU e Ministério da 
Saúde abriram processo de 
investigação.

Drenagem
O Governo Federal autorizou 
o remanejamento de R$ 
22 milhões de recursos do 
Orçamento Geral da União 
para viabilizar o projeto de 
macrodrenagem do entorno 
da Arena das Dunas. Os 
valores, sob a chancela dos 
Ministérios do Planejamento 
e das Cidades, objetivam 
garantir a construção das 
obras do túnel de drenagem 
– que passa pelas avenidas 
Capitão Mor Gouveia e 
Jerônimo Câmara, e que 
envolve as lagoas de captação 
de São Conrado, Cidade 
da Esperança e Centro 
Administrativo. Finalizado, o 
projeto promete acabar com 
pontos de alagamento de 
Natal.

Drenagem - 2
O Governo Federal atendeu 
pedido da Prefeitura de 
Natal para aumentar o valor 
do repasse da obra orçada 
inicialmente em R$ 126 
milhões, no intuito de ajustar 
novas demandas da estrutura 

que serão imprescindíveis, 
segundo o município, para 
sua conclusão.

Raiva
A baixa presença levou a 
Prefeitura de Natal a instituir, 
no fi nal do mês, um novo 
Dia D da Campanha Contra 
Raiva em Natal. Sábado a 
campanha só conseguiu 
vacinar 37.549 animais, 
sendo 29.640 cachorros e 
7.909 gatos. Esses números 
representam, até o momento, 
segundo a Secretaria de 
Saúde, um percentual de 
28,29% cachorros e 19,71% 
gatos imunizados. Como 
forma de ampliar a cobertura 
vacinal, a secretaria vai 
realizar um novo Dia D da 
Campanha Contra Raiva em 
30 de janeiro.

Castração
A Secretaria Municipal de 
Serviços Urbanos vai colocar 
nas ruas de Natal unidades 
móveis adaptadas para a 
realização da cirurgia de 
castração em cães e gatos. 
O serviço deve começar 
a funcionar ainda no 
primeiro trimestre deste ano. 
Duas unidades móveis de 
castração, os “castramóveis”, 

foram licitadas no último dia 
3 de dezembro. 

Infi ltração
O secretário estadual de 
Saúde Ricardo Lagreca foi ao 
Hospital Santa Catarina ver 
de perto os estragos causados 
pelas chuvas da sexta-feira 
passada, que causaram 
infi ltração no teto da sala 
de reanimação da unidade, 
gerando sua interdição 
pelos Bombeiros. Os 
pacientes foram transferidos 
e uma equipe do setor de 
engenharia foi acionada para 
resolver os problemas.

Sisu
Entre os últimos dias 11 e 14, 
o Sisu recebeu a inscrição 
de 2.712.937 candidatos 
às 228.071 vagas em 131 
instituições públicas de 
educação superior. O total de 
inscrições chegou a 5.275.613, 
uma vez que cada candidato 
pode fazer duas opções 
de curso. Os candidatos 
selecionados terão os dias 
22, 25 e 26 de janeiro para 
efetuar a matrícula na 
instituição de ensino em 
que foram aprovados. Os 
não selecionados podem 
manifestar interesse em 
participar da lista de espera, 
no período de 18 a 29 
deste mês. Nesta edição, o 
Sisu ampliou em 10,9% o 
número de vagas em relação 
à primeira edição de 2015, 
quando foram ofertadas 
205.514 vagas.

Gestão e economia

• Se essa história de presos fugirem 

da prisão com carro esperando na 

porta continuar já já vão cria um 

serviço novo: o disque-fuga 

• Afi nados, juntos em praticamente 

todos os eventos, o prefeito de Natal 

Carlos Eduardo e o presidente da 

Fecomércio Marcelo Queiroz, há 

pouco tempo fi liado ao PMDB 

• A paróquia de São Sebastião, 

no Alecrim, tem programação 

até amanhã, quando ocorre uma 

procissão, celebrando o padroeiro.

• Os empresários brasileiros 

continuam pessimistas com as 

condições atuais e futuras da 

economia e das empresas. O 

Índice de Confi ança do Empresário 

Industrial (ICEI) fi cou em 36,5 pontos 

em janeiro. O valor é 7,9 pontos  

inferior ao registrado no mesmo 

mês de 2015 e está 18,4 pontos 

abaixo da média histórica, que é 

de 54,9 pontos. Os números foram 

divulgados ontem pela CNI. O ICEI 

varia de zero a cem pontos. Quanto 

mais  abaixo de 50 pontos maior e 

mais disseminado é o pessimismo.

• Pelo que disse George Câmara 

domingo a este NOVO, já  já seu 

PCdoB desembarca da gestão 

Carlos Eduardo

ZUM  ZUM  ZUM

Prece pela chuva

Um ídolo pra chamar de meu

Religioso ou ateísta, todo nordestino tem feito suas pre-
ces - ou emanando vibrações - no sentido de ajudar os céus a 
despejar chuva sobre o chão seco da região. 

Em que pese a falta de um planejamento macro, a  ní-
vel nacional, para o combate à seca que ano a ano castiga o 
Nordeste, o Estado tem sofrido como nunca com a seca, ten-
do sido obrigado a cada vez mais destinar recursos em cará-
ter emergencial para combater os efeitos da estiagem no Rio 
Grande do Norte. 

Além de afetar o cotidiano social e a economia regional 
das cidades em colapso, a falta de abastecimento gera per-
da de arrecadação para o Estado, com a suspensão da tarifa 
de consumo de água. Somado ao gasto com o envio de car-
ros-pipa, o rombo gerado é considerável, principalmente em 
épocas de crise e diminuição nos recursos destinados à ad-
ministração pública. 

Por tudo isso as chuvas que caem no Rio Grande do Nor-
te desde o início do ano, embora consideradas passageiras, 
em virtude de o calendário ainda não ter marcado o início 
da temporada ofi cial de precipitações, têm animado as auto-
ridades. Ontem, por exemplo, a Caern informou que conse-
guiu retomar o abastecimento no município de Equador, na 
região Seridó, onde a água que caiu do céu conseguiu elevar 
em 35% o índice de preenchimento do principal açude que 
abastece a cidade. 

A esperança agora é que o mesmo aconteça com outras 
cidades que viraram o ano em colapso de abastecimento, 
muito em virtude das boas notícias que chegam da Paraíba, 
onde a chuva tem voltado a encher reservatórios, como o Co-
rema, onde o nível d’água subiu17 centímetros em relação ao 
registrado no início do ano. 

Por lá deve chover acima do previsto para esse período, o 
que, segundo os meteorologistas do estado vizinho, vai cola-
borar com o enchimento do sistema Piranhas/Açu, que tam-
bém corta o Rio Grande do Norte, ajudando, inclusive, no 
abastecimento da barragem Armando Ribeiro Gonçalves, a 
maior do estado.

Outro fator que traz esperança são as chuvas que caíram 
na região Alto Oeste, onde mais tem chovido no estado, que 
devem contribuir para elevação do nível dos rios.  

Esta semana a Secretaria de Estado de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos vai divulgar um relatório quantifi cando o 
efeito das chuvas. É torcer, de acordo com a fé de cada um, 
que a situação melhore para todos nós. 

Quando vi meus amigos lamentando a morte do David 
Bowie semana passada, lamentei não conhecê-lo tanto para 
lamentar com mais sentimento sua morte. Há quase vinte 
anos, o professor da faculdade Ricardo Rosado questionou 
em nossa turma quais eram nossos ídolos. Muita gente se 
remexeu na cadeira, tentando pensar rápido em alguém, al-
gum nome, que fosse dono de contagiante admiração. Eu era 
uma delas. Na hora, não conseguia desenhar um nome que 
carregasse essa carga positiva de infl uência em mim. Idola-
trar, no sentido de venerar e ter alguém como inspiração não 
é coisa fácil nos dias fl uidos de hoje em dia. Naquela época, 
que não faz tanto tempo assim, já era assim também.

Vejamos, na música, Chico Buarque ao burlar a ditadura 
com maestria e cantar as mazelas do nosso povo, bem que po-
deria ter sido um nome a ser lembrado; Cássia Eller, por impri-
mir uma voz e um jeitão só seu de cantar que até hoje arrebata 
fãs; Cazuza, por cuspir na cara da sociedade burguesa as ver-
dades que ela não estava acostumada a ouvir e por ter sido um 
dos primeiros a inaugurar a nova face da morte no fi nal dos 
anos 1980, com uma doença carregada de preconceito e ta-
bus sexuais. Renato Russo, porque cantava coisas que eu sen-
tia e expressava minhas angústias como ninguém mais con-
seguia fazer na face da terra, quando eu tinha 16 anos; Jeff  Bu-
ckley, porque morreu no auge, quando ainda era uma revela-
ção e uma promessa para o rock norte-americano e mundial.

Na literatura meus ídolos são velhos e já quase todos mor-
tos. Borges é o primeiro da lista. Há poucos anos tive algu-
mas experiências marcantes com dois escritores contempo-
râneos. Eles bem que poderiam se tornar meus ídolos tam-
bém. Chico Alvim, diplomata e poeta, que passou dois dias 
por aqui e se admirou com o céu e o sol e tempos depois me 
mandou livros pelos Correios; José Eduardo Agualusa, um 
homem gentil de fala mansa, como se quase pedisse descul-
pas por emitir uma opinião. E, como é comum aos substan-
tivos não desperdiça palavras. É um homem que vive do seu 
trabalho, viaja pelo mundo e indica amigos como o Mia Cou-
to, como referência de leitura. Não fala de si mesmo, não se 
desperdiça em exibicionismos inúteis. Milton Hatoun, idem, 
com uma particularidade: escreve todos os dias pela manhã, 
depois do café, a mão. Depois alguém digitaliza. É igualmen-
te doce, educado, e seus livros têm enredos tão ricos quanto 
sua experiência de vida. 

Se o professor me perguntasse agora, mais de quinze 
anos depois, eu teria mais bagagem para responder. Mais fi l-
tros e menos falsos ídolos e falsas esperanças. Ídolos sem ido-
latria, se é que isso é possível. Ídolos com biografi a e nenhu-
ma selfi e. Ídolos que fazem do trabalho a forma de se expres-
sar com os outros. Como quase todos nós fazemos, sem nos 
percebermos, todos os dias e nem nos damos conta.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

SAMUEL PEREIRA, PAI DE RONALDO MORAIS, 
O JOVEM QUE FEZ SUCESSO NAS REDES 
SOCIAIS, COM UM VÍDEO, APÓS SER PRESO 
POR ROUBAR UM DESODORANTE

Dinho nunca foi uma pessoa 
ruim; o problema eram as 
companhias”

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com

Interino: Carlos Magno Araújo
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O governo acabou come-
tendo o equívoco dos gover-
nos que deixam de lançar sua 
fala essencial nos momentos 
agudos no trato inadiável com 
a sociedade: não teve uma voz 
forte para dizer e assumir a 
verdade que todas as pesso-
as sabiam, mas queriam ou-
vir. Faltoua quela corajosa sin-
ceridade quando poderia ter 
sido o primeiro a declarar não 
admitir e não conviver com 
qualquer justifi cativa sobre a 
fuga de 46 presos de um pre-
sídio reformado recentemen-
te e considerado como de se-
gurança máxima.

O governador Robinson 
Faria usou o artifício frio, tal-
vez pelo grande alcance, de 
se pronunciar através das re-
des sociais, mas ao invés de 
condenar com veemência e 
anunciar medidas fortes capa-
zes de desenhar uma expres-
são de mudança radical, pre-
feriu repetir o jogo de dados 
da estatística que lhe é repas-
sado. Tentou plastifi car com 
o verniz do marketing a aspe-
reza de um fato agudo. A hora, 
claro,era da insubstituível pa-
lavra ao vivo daquele que a so-
ciedade elegeu para ser con-
dutor do seu destino.

A forte credibilidade do 
governador já seria sufi cien-
te para garantir a força de sua 
fala, ainda que nas telas e jor-
nais a fuga estivesse retrata-
da sem chance para contes-
tação. Cavaram um longo tú-
nel de 48 metros - onde foi pa-
rar toda a areia, ninguém viu? 
- usaram celulares na comu-
nicação e a saída estrategica-
mente na altura da guarita que 
sabiam não ter guarda. Do ou-
tro lado do muro, na rua, e an-
tes das quatro da manhã, dez 
ou mais taxis aguardavam os 
foragidos, num planejamento 
frio e perfeito.

O conjunto de dados sobre 
a fuga, se já não fl agra a pro-
miscuidade do tal sistema pe-
nitenciário dito de segurança, 
levanta gravíssimas suspeitas. 
E tudo acontece na hora em 
que o governo enfrenta uma 
pressão súbita na sensação 
de insegurança, mesmo que 
as estatísticas apontem que-
da aqui e ali de homicídios, e 
como se o medo, uma vez en-
tranhado, precisasse de um 
número a mais ou a menos 
para fi xar-se no imaginário co-
letivo. O medo exige ação e co-
ragem para enfrentá-lo onde e 
como estiver. 

A fuga acabou gerando 
um imbróglio de tal ordem na 
fala governamental que aca-
bou ausente a voz que deve-
ria ser ouvida, como faltaram 
atos de mudanças imediatas 
e fortes, capazes de desinfetar 
a área. Os inquéritos apuran-
do responsabilidade no siste-
ma penitenciário, desde o pas-
sado mais remoto, nada apu-
ram e acabam não punindo 
ninguém. Por isso, já não aten-
dem à expectativa da socieda-
de que hoje vive assombrada 
com claros sinais, nas redes 
sociais, de inquietações nega-
tivas para o governo. 

Naquela fervura das inda-
gações foi baixa a taxa de sin-
ceridade na retórica governa-
mental. Não se trata de con-
denar a convocação de um 
pacto de paz, mas da cons-
ciência inegociável de se sa-
ber que bandidos não pac-
tuam, a       não ser entre si e 
contra os cidadãos. Ao gover-
no, antes de qualquer artifí-
cio retórico, cabe garantir a 
vida e a propriedade. Por isso 
tem sob as suas ordens as po-
lícias militar e civil das quais é, 
constitucionalmente,o seu co-
mandante-em-chefe. E o que 
faltou para ser sincero e duro?

Taxa de sinceridade

“Alguns vencem por seus 
crimes, outros são derrotados 
por suas virtudes.”
William Shakespeare

1 - AVISO
O marketing, a exemplo do 

comunismo, também tem sua 
doença infantil que o acome-
te toda vez que aceita cumprir 
tarefas que não lhe são perti-
nentes por estranhas à sua na-
tureza, mesmo para persuadir.

2 - INÓCUO
Dai a inocuidade do marke-

ting ofi cial quando trombeteia 
de forma pomposa as estatísti-
cas policiais diante da sensação 
de insegurança que se mantém 
viva e incômoda sacudindo a 
todos com manchetes.

3 - TEMIDA
Contra a violência a receita 

tem traços conhecidos por to-
dos: 1) polícia temida com atu-
ação presencial capaz de dis-
suadir; e 2) impunidade zero - 
fugas, por exemplo -para quem 
paga pelo crime cometido.

4  - GRAVE
Uma fuga de 46 presos de 

um presídio de segurança má-
xima, nas condições que foi em-
preendida, com guarita vazia e 
taxis do lado de fora esperando 
os fugitivos,não tem como justi-
fi car para a sociedade. 

ENIGMA - O garibaldismo, 
dado ao estilo sonso, torce 
em silêncio pela saída da 
professora Justina Iva da pasta 
da educação já que pertence 
ao PC do B que anuncia o 
rompimento com o prefeito 
Carlos Eduardo Alves.

QUEM? - Justina deixaria a 
pasta para tentar a reeleição 
como vereadora e o 
garibaldismo já teria um nome 
para o seu lugar: o professor 
Luiz Eduardo Carneiro 
Costa. Um gestor com grande 
experiência na educação.

ALIÁS - Quem conhece o 
PMDB não duvida: o apoio 
à candidatura de Carlos vai 
além da vaga de vice-prefeito 
e nomes indicados por 
Henrique Alves e Garibaldi 
Filho. Tudo vai fi car mais claro 
depois das cinzas.

ANOTEM - Está na hora do 
governo criar um pelotão 
especial, fortemente armado, 
comandado por ofi cial 
superior com tradição de 
enfrentamento e combate ao 
crime para ser a referência 
profi ssional da Polícia Militar.

PODE? - Mais dois presos 
fogem do CDP. Na fuga, 
dois soldados são baleados. 
Seriam detalhes comuns se 
eles, os dois soldados, não 
tivessem sido recebidosà bala 
bem dentro da cela. E por 
uma pistola calibre 380.

SUSSURRO - Ouvido por 
entre os velhos coqueiros 
gigantes de Pirangi: a ordem 
no grupo Alves é tratar muito 
bem a ex-governadora Wilma 
de Faria para evitar que tenha 
razões para reaproximar-se 
de Robinson Faria.

ATTITUDE - Foi um sucesso 
o lançamento do romance de 
Carlos Gomes, Amor de Verão, 
com renda em benefício da 
Attitude, entidade sem fi ns 
lucrativos e de assistência a 
menores. Carlos Gomes por 
isso fi cou feliz.

BAOBÁ - Quem esteve em 
Natal, a convite do poeta 
Diógenes da Cunha Lima, 
foi o design Marcello Dantas, 
o homem que concebeu o 
Museu da Língua Portuguesa. 
Veio conhecer a área do 
Baobá e propor idéias.

HISTÓRIA - Marcello sugeriu 
a construção de um mirante 
para possibilitar uma grande 
visão da cidade a partir do 
baobá do poeta para que 
a árvore seja a grande voz 
narradora da história da 
cidade. Um ponto turístico. 

ESTRELA - Flávio Rocha 
é uma das vinte estrelas 
nacionais convocadas pela 
revista Forbes com as atitudes 
para o país sair da crise. Todos 
querem reformas, pedem 
redução de custos e novos 
investimentos neste 2016.

PRESENÇA - Quem está em 
Natal é o neurologista Júlio 
Anselmo de Souza, um dos 
maiores enólogos do Brasil, 
que este ano lançou ‘Volta ao 
Mundo em 20 mil vinhos’. Por 
coincidência, é casado com 
uma seridoense.

POESIA - Dois grandes 
nomes da poesia hoje 
anunciam novos livros: 
Antônio Carlos Secchin, com 
‘Desdizer’; e Eucanaã Ferraz, 
com ‘Trenitália’. O mercado 
espera ainda este ano o novo 
de livro de Antônio Cícero.

PALCO

CAMARIM

Que onda é essa?
Parabéns, NOVO, por permitir que nós, estudantes de jor-

nalismo, continuemos a acreditar no futuro dessa profi ssão 
incrível. Continuem contando histórias que valem a pena e 
nos emocionem. Esse é o jornalismo que a gente que tá co-
meçando acredita e sonha! Parabéns e obrigada por essa re-
portagem. E muita sorte a Ronaldo, que a vida possa um dia 
oferecer uma oportunidade pra que ele se recupere.
Natália Noro
Via Facebook

Que onda é essa? – 2
Torço sim pela recuperação do rapaz e que ele dê real-

mente a volta por cima, que ele consiga sustentar sua família 
com honestidade e dignidade e que ele seja mais um cidadão 
de bem, como também torço pelo cidadão que nunca come-
teu nenhum crime, que permanece nessa lutar árdua e diá-
ria, fi rme e forte com fé em Deus, pois sustentar a família com 
um salário miserável desse só com ajuda divina. Seria ótimo 
que as pessoas que têm mais condições fi nanceiras ajudas-
sem as que têm menos.
Tony Felinto
Via Facebook

Querida das trufas
Um exemplo de mulher!
Bruno Ferreira
Via Facebook

Querida das trufas – 2
Essa notícia é digna de ser compartilhada. A matéria foi 

ótima, extensa e rica em detalhes. “Querem trufas queridos?”. 
Mitou com certeza.
Bruno Silvino
Via Facebook

Querida das trufas – 3
Parabéns Silaneide! Que você seja um exemplo para to-

dos. Continue sempre assim.
Claudiane Bezerra
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Viver é experimentar
Em 1884, o escritor francês Joris-Karl Huysmans escre-

veu o romance “Às avessas”, cujo enredo se passa nos arredo-
res de Paris, em torno do Duque des Esseintes, personagem 
decadente e misantropo que antevia uma viagem a Londres 
maculada pela preocupação com a diferença entre aqui-
lo que imaginamos sobre um lugar e o que pode acontecer 
quando a ele chegamos.

Solitário, o duque vivia numa mansão e raramente saía 
de casa para evitar deparar-se com “a feiúra e a estupidez dos 
outros”. A ideia de ir a Londres lhe ocorrera enquanto lia um 
livro de Charles Dickens. 

Des Esseintes ordenou aos criados que preparassem suas 
malas, mas, a caminho da estação, resolveu parar numa ta-
berna frequentada por clientela inglesa onde o cenário pa-
recia ter saído de um romance de Dickens. Depois de fartar-
-se com sopa de rabo de touro, hadoque defumado, cerveja e 
o visual de inglesas robustas em torno das mesas, ele foi to-
mado de imensa lassidão e passou  a imaginar os incômo-
dos que poderia enfrentar na viagem de trem e até mesmo 
em Londres. 

“Qual a necessidade de uma pessoa se locomover quan-
do pode viajar tão maravilhosamente sentada numa cadei-
ra?”, pensou. Já não estava em Londres, com seus cheiros, seu 
clima, sua comida? E, assim, com receio de cansaço e de cep-
ções, pagou a conta e voltou para casa, de onde nunca mais 
saiu.

O enredo de Huysmans é lembrado pelo escritor suiço-
-britânico Alain de Botton em seu livro “A Arte de Viajar” (In-
trínseca, 2012), um amável presente que recebi da amiga 
Emídia Felipe, jornalista atuante no Recife, por achar que na 
costura de viagens com fi losofi a feita por Botton há pontos 
de contato com o meu destino de andarilho e meus olhares 
refl exivos sobre o que encontro pelos caminhos. 

E é deles – Botton, Huysmans e o duque - que me recor-
do agora, num quarto de hotel em São Paulo, a poucas horas 
de embarcar para um mochilão em Israel e Territórios Pales-
tinos, apesar das advertências de familiares e amigos preocu-
pados com a minha segurança. 

A tese de Huysmans e seu personagem é a de que a ima-
ginação e a arte (livros, telas, fotos) “omitem e condensam fa-
tos, eliminam os períodos de tédio, e  dirigem nossa atenção 
para momentos críticos, conferindo à vida uma vividez que 
lhe pode faltar na confusão perturbadora do presente”. Para 
Des Esseintes,  a imaginação pode proporcionar “um subs-
tituto  adequado à realidade vulgar da experiência concreta”.

Não vejo assim. A imaginação e a arte são elaborações 
mentais (representações da realidade) que podem subsidiar 
a construção de nossa própria narrativa (visão de mundo), 
mas esta será  provavelmente pobre ou incompleta se nos fal-
tar o contato direto com a realidade e seu efeito sobre nos-
sas crenças, valores, expectativas e capacidade de fruir a vida.

A perspectiva de Des Esseintes é a do misantropo, um ho-
mem fechado em seu mundo, para quem o contato com a di-
versidade e a incerteza da vida parece sempre incomodo e 
perigoso. Isso não nos conduz à plenitude e, muito menos, à 
alegria e à paz. 

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

10 motivos para se cadastrar 
no NOVOWhats em 2016 

É NOVO - Há nove meses, o NOVOWhats foi pioneiro no 
envio de notícias diárias e em tempo real pelo WhatsApp no 
Brasil. Nenhum outro jornal, antes do NOVO, oferecia esse 
serviço. 

É o melhor jeito de começar o dia - Diariamente, você re-
cebe um boletim com as notícias mais importantes da ma-
nhã. Além disso, a gente tem sempre uma foto inspiradora ti-
rada por um dos nossos fotógrafos, especialmente para você.  

A notícia chega mais rápido - Pode ter certeza: quando 
algo acontece, o NOVOWhats é o primeiro a informar. Se 
você estiver mais ligado às notifi cações deste aplicativo do 
que aos canais de comunicação certamente saberá de tudo 
antes de todos. 

Boatos nunca mais! - Assalto, fuga de presos, via fechada, 
invasão alienígena… De tudo aparece nas correntes e grupos 
do WhatsApp. É nessa hora que o NOVOWhats te salva! Uma 
equipe de repórteres está sempre à disposição para apurar 
informações e acabar de vez com boatos.

 
É gratuito! - Precisa dizer algo mais?

Canal aberto para sugestões e críticas - A equipe do 
NOVO está sempre atenta às sugestões de pauta que os lei-
tores enviam pelo WhatsApp. Você pode mandar textos, áu-
dios, vídeos e fotos denunciando alguma irregularidade no 
seu bairro, por exemplo. Sem burocracia. É só chamar a gen-
te no privado! 

 
Consome menos dados do seu pacote de internet - Você 

não precisa gastar seus preciosos MB acessando sites pesa-
dos para se manter informado. A informação chega direta-
mente para você, no WhatsApp. Além disso, o aplicativo é 
programado para funcionar nas piores condições de inter-
net. Ou seja, mais uma garantia de você estar sempre bem 
informado. 

Saiba exatamente para onde ir - Você fi ca por dentro das 
melhores dicas culturais da cidade

O juiz apita, seu celular também - O NOVOWhats é o 
meio mais rápido de saber o resultado dos jogos envolven-
do times potiguares. 

Interação com a redação - O NOVO tem a redação mais in-
terativa da cidade. Se você nos chamar no pvd para bater um 
papo, falar de seus relacionamentos ou até desabafar sobre 
seu vizinho chato tenha a certeza que a gente vai responder.

O trocadilho é a fi gura de 
linguagem chamada formal-
mente como paranomásia. 
Trata-se do emprego de pala-
vras semelhantes na forma ou 
no som, mas de sentidos di-
ferentes. Sempre foi utilizado 
como exercício de criativida-
de e recurso bem humorado, 
surpreendendo os recepto-
res desprevenidos, contrarian-
do a obviedade das estruturas 
pré-estabelecidas e diferin-
do os emissores entre aque-
les que sabem utiliza-lo com 
sagacidade, os que optam por 
manter-se na obscuridade da 
comunicação direta e sem 
fl oreios e não recorrem a ele 
nunca, e os que o usam mal e 
são recriminados pela socie-
dade em razão disto, aponta-
dos como os “Tios do Pavê” 
graças à clássica e infame pia-
da: “É pavê ou pá cumê?”

Nos anos 1990, graças ao 
Plano Real e à consequen-
te estabilidade econômica, a 
publicidade brasileira expe-
rimentou um notável cresci-
mento, profi ssionalizando-se 
e ganhando destaque mun-
dial nos prêmios de criativida-
de internacionais e festivais de 
publicidade mundo afora. Por 
aqui, muitos redatores geniais 
edifi caram carreiras e acumu-
laram fortunas ao elaborar 
textos publicitários baseados 
na sagaz utilização de trocadi-
lhos em anúncios que estam-
param anuários publicitá-
rios. Como a imaginação dos 
profi ssionais do setor desco-
nhecia limites, criaram ainda 
os “trocadilhos visuais”, com 
montagens fotográfi cas mui-
to bem executadas em pro-
gramas de computador como 
Photoshop nas quais se reali-
zavam fusões de dois ou mais 
elementos para se passar uma 
mensagem. 

No entanto, como tudo o 
que se faz em excesso, logo 
veio o desgaste e numa ativi-
dade tão entregue aos modis-
mos e às tendências, logo o 
trocadilho passou a ser enca-
rado como algo ultrapassado, 
datado, decadente e renegado 
pelos mesmos profi ssionais 
que até bem pouco haviam 

construído toda uma indús-
tria criativa utilizando-o como 
bengala ou mola propulsora 
que os conduziu a um pata-
mar superior de relativa fama 
e confortável situação econô-
mica. Se antes, entravam em 
êxtase a cada nova descober-
ta trocadilhosa que pudesse 
arrancar sorrisos cúmplices 
dos leitores, clientes ou consu-
midores. Agora, era com des-
dém e deboche que lubrifi ca-
vam sua ingratidão, tratando o 
bom e velho recurso linguísti-
co que se vale da criatividade 
para existir e ser considerado 
efi caz, com legítimo precon-
ceito, rotulando (existe algo 
mais publicitário que colocar 
rótulos?) o trocadilho como 
algo de “menor valor agrega-
do”, praticamente proibindo 
sua utilização e disseminando 
a mensagem de que era uma 
fi gura de linguagem extrema-
mente brega. 

Também contribuiu para 
a imagem deturpada que 
este belo recurso linguísti-
co tem diante de uma socie-
dade, sempre ávida para jul-
gar os demais, o uso equivo-
cado e repetitivo que muitos 
amadores deram às palavras 
que, se combinadas de forma 
errada ou irresponsável, aca-
bam resultando em trocadi-
lhos ruins. São os já citados 
“Tios do Pavê” que infernizam 
as reuniões familiares e as vi-
das de todos nós e que manu-
seiam esta valiosa porção da 
língua portuguesa, que mere-
ce atenção e capricho de um 
ourives no auge do seu talen-
to e na plenitude de sua habi-
lidade, com o mesmo cuida-
do que uma criança de 3 anos 
opera uma sub-metralhadora 
diante de uma multidão. Gra-
ças a estes deploráveis agen-
tes do mau gosto que são os 
tios do pavê, os cidadãos co-
muns criaram até mesmo um 
gesto pejorativo para designar 
um trocadilho ruim, separan-
do bem os dedos indicador 
e polegar e sacudindo-os em 
movimento que lembra o de 
uma gangorra. 

Agora, tudo parecia defi -
nitivo. O preconceito espalha-

do como um vírus implacável 
havia determinado a morte 
do trocadilho, classifi cando-o 
como uma enfermidade incu-
rável e seus adeptos de dege-
nerados, de quem era neces-
sário apartar-se dado o caráter 
infeccioso dos males que en-
frentavam. Estava decretado: 
todo o trocadilho era ruim. E 
parecia que nada poderia mu-
dar isso. 

Felizmente, só parecia. 
A salvação veio da manei-

ra mais sublime que se pode-
ria conceber, através da poe-
sia. E o herói, multifacetado 
e de enorme talento, surgiu 
como nos grandes épicos da 
literatura ou nas mais proemi-
nentes mitologias, como um 
salvador que atendeu a um 
chamado místico a fi m de re-
dimir, com bravura e ousadia, 
o tão maltratado trocadilho 
através de seus versos inspi-
rados. Seu nome é Carito Ca-
valcanti e sozinho, não só re-
verteu num instante o estra-
go que o mercado publicitá-
rio brasileiro levou anos para 
causar como também alçou 
esta peça de retórica ao sta-
tus de arte combinando pala-
vras com tal maestria que pra-
ticamente imprimiu um estilo 
próprio, pós-leminskiano, na 
poesia nacional. 

Confundo
O raso
Confundo 
Carito é daqueles que, 

quando a massa ignara, a tur-
ba ensandecida e a multidão 
simplória, que todos nós for-
mamos, olha numa direção, 
ele insiste em lançar olhos de 
visionário apontando o cami-
nho que só os gênios são ca-

pazes de enxergar. Sua poesia 
é bem-humorada, criativa, ca-
tivante, dotada de um poder 
de sedução irresistível, capaz 
de arrebatar corações infan-
tes, conquistando os mais jo-
vens para o mundo da leitu-
ra, cumprindo assim a nobre 
missão de catequisar milha-
res de adolescentes para que 
se entreguem de corpo e alma 
ao universo da literatura. 

Se o Pierrot
quem acertou
o coração da Colombina?
Com o grande destaque 

obtido por seus textos, seja 
através do livro “Atestado de 
órbita”, ou pela repercussão 
que seus textos passaram a 
ter nas redes sociais, Carito 
logo veio a exercer infl uência 
nas obras de outros poetas, fi r-
mando-se como um modelo 
literário contemporâneo, lido, 
pesquisado e admirado. O re-
sultado é a disseminação do 
seu estilo por meio da publica-
ção de diversos livros que be-
beram em sua fonte de ines-
gotável valor.

Hoje eu saio para pescar
Anchova ou faça sol
Tais contribuições ao estí-

mulo à leitura entre jovens e 
à obra de novos poetas locais 
já seriam dignas de louvor. Po-
rém, a mais grandiosa e inesti-
mável ação de Carito foi mes-
mo pela remissão dos troca-
dilhos, devolvendo-os ao pos-
to que lhes é de direito: o de 
pequenas pérolas de sabedo-
ria que podem (e devem) ser 
difundidos com orgulho atra-
vés da poesia de rara felicida-
de escrita por este grande au-
tor brasileiro. 

Não sou a capital do Egito
Não sou Cairo
Mas me chamam Carito

Trocadalhos do Carito: 
uma análise hiperbólica

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Carlos Fialho
Escritor e publicitário    carlosfi alho@novojornal.jor.br

Jornal de

Acessem os blogs 

do Novo Portal:

- O Fiasco – Carlos Fialho

- #SigaAquelaMaga – 

Nina Barbalho

NO PORTAL

Jovem por trás do bordão que viralizou na cidade tenta 
recomeçar na vida vendendo lanches nas praias urbanas. 

Que onda é essa, Ronaldo?

Silaneide, a queridinha das 
trufas que encantou a UFRN. 

“Hoje, o governo 
deve faturas de 

agosto de 2015”, diz 
Sindusconstrutoras.

Por George, PCdoB 
deverá romper com 

Carlos Eduardo.
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Serão distribuídas 595 toneladas de grãos de milho, feijão e 
sorgo a 45 mil agricultores familiares do estado para plantio

Governo compra 
R$ 5,9 mi de sementes 
para a agricultura

Previsão de chuvas só amanhã

Térmicas 
mais caras do 
Nordeste não 
serão religadas

Indústria 
inicia o 
ano mais 
pessimista do 
que em 2015, 
diz CNI A o contrário dos 

últimos anos, as 
usinas térmicas 

mais caras do Nordeste 
não precisarão ser 
religadas de maneira 
contínua, informou ontem 
(18), o Ministério de 
Minas e Energia (MME). 
Embora a escassez de 
chuva continue afetando o 
nível dos reservatórios das 
hidrelétricas na região, 
as termelétricas com 
custo de operação (CVU) 
superior a R$ 600 por 
megawatt/hora só serão 
utilizadas nos horários de 
pico, para substituir usinas 
em manutenção ou em 
emergências. 

O Rio Grande do 
Norte tem 32 unidades 
termelétricas que geram 
521,539 MegaWatts, 
correspondendo a 17,9% 
da capacidade de geração 
de energia do estado. 

No fi m de agosto 
de 2015, o Comitê de 
Monitoramento do 
Setor Elétrico (CMSE) 
decidiu desligar todas 
as térmicas com CVU 
superior a R$ 600 MW/h. 
Isso possibilitou à Agência 
Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) reduzir 
o preço da bandeira 
vermelha de R$ 5,50 
para R$ 4,50 a cada 100 
kW/h consumidos desde 
setembro, mas não foi 
sufi ciente para baixar a 
bandeira para o patamar 
amarelo. 

De acordo com o 
Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (ONS), 
como as térmicas do 
Nordeste não serão 
religadas em tempo 
integral, o seu uso 
eventual não entra no 
cálculo das bandeiras 
tarifárias. Portanto, estaria 
descartado o retorno da 
bandeira vermelha para o 
preço anterior de R$ 5,50 
por 100 kW/h consumidos. 
Só impactam a conta das 
bandeiras as térmicas 
escaladas no Programa 
Mensal de Operação 
(PMO), enquanto as 
usinas mais caras entrarão 
- quando necessário - 
apenas na Programação 
Diária da Operação 
Eletroenergética.

Segundo o MME, 
mesmo que o uso eventual 
dessas térmicas por 
algumas horas do dia 
fi zesse parte do cálculo 
das bandeiras, não teria 
peso sufi ciente para alterá-
las, por se tratar de uma 
pequena quantidade de 
energia. Segundo o ONS, 
o grupo de térmicas mais 
caras do Nordeste foi 
responsável por apenas 
1,97% de toda a geração 
de energia do País entre 
os dias 3 e 13 de janeiro. 
Essas usinas geraram 
apenas 2.643 MW médios, 
enquanto todo o parque 
térmico brasileiro gerou 
125.186 MW médios no 
mesmo período.

O CMSE diz que a 
situação de segurança 
do sistema pode ainda 
melhorar ao longo do 
ano. Uma das razões é a 
perspectiva de aumento 
do nível dos reservatórios 
da Região Norte que 
possibilitará a exportação 
de energia hídrica para o 
NE no decorrer de 2016.

O s empresários 
brasileiros 
continuam 

pessimistas com as 
condições atuais e 
futuras da economia 
e das empresas. O 
Índice de Confi ança do 
Empresário Industrial 
(ICEI) fi cou em 36,5 
pontos em janeiro, 
segundo divulgou 
ontem a Confederação 
Nacional da Indústria 
(CNI). 

 O valor é 7,9 pontos  
inferior ao registrado no 
mesmo mês de 2015 e 
está 18,4 pontos abaixo 
da média histórica, 
que é de 54,9 pontos, 
informa a pesquisa 
da CNI. O ICEI varia 
de zero a cem pontos. 
Quanto mais  abaixo 
de 50 pontos maior e 
mais disseminado é o 
pessimismo. 

“Infelizmente, 
2016 começa com 
a confi ança do 
empresário  muito 
baixa, e isso não 
contribuirá para  a 
recuperação da 
economia.  Os 
empresários estão 
esperando notícias 
boas, como  o ajuste 
fi scal e a conciliação 
política do país, para 
acreditar na retomada 
do  crescimento e voltar 
a investir”, afi rma o 
gerente-executivo da 
Unidade de Pesquisa 
e Competitividade 
da CNI, Renato da 
Fonseca. 

A confi ança 
do empresário 
é um indicador 
importante porque 
antecipa tendências 
de investimentos. 
Empresários 
pessimistas com o 
desempenho atual e 
futuro das empresas e 
da economia reduzem 
ou suspendem os 
investimentos. Sem 
investimentos, a 
produção e o emprego 
não crescem, agravando 
as difi culdades da 
economia.   

De acordo com a 
pesquisa, a confi ança 
é menor entre os 
empresários da 
construção. 

Nesse setor, o ICEI 
fi cou em 35,1 pontos, 
abaixo do índice 
nacional. Na indústria 
extrativa, o indicador 
alcançou 44 pontos e, 
na de transformação, 
36,4 pontos. Nas 
pequenas empresas 
o ICEI fi cou em 35,1 
pontos, também abaixo 
do índice nacional. Nas 
grandes empresas, foi 
de 37,6 pontos e, nas 
médias, de 35,5 pontos. 

Esta edição do ICEI 
foi feita com 2.772 
empresas entre 4 e 
13 de janeiro. Dessas, 
1.084 são pequenas, 
1.063 são médias e 625 
são de grande porte. 
A atividade industrial 
mostrou queda em 
novembro do ano 
passado e fi cou abaixo 
dos 50 pontos em 
novembro.

Dólar $ Comercial:   4,052 Ibovespa: -1,36%   40.058,93 

Selic: 14,25%   IPCA: 0,96%Euro € 4,411

A 
Secretaria de Es-
tado da Agricul-
tura, da Pecu-
ária e da Pesca 
(Sape) vai distri-

buir este ano mais de 595 to-
neladas de grãos de milho, fei-
jão e sorgo para 45 mil agricul-
tores no Rio Grande do Norte. 
São 27,68% e 15,38%, respecti-
vamente, a mais que em 2015.  

O investimento este ano 
é de R$ 5,9 milhões na com-
pra de sementes com recursos 
próprios do estado, 27,12% a 
mais que os R$ 4,3 milhões in-
vestidos ano passado no pro-
grama de distribuição de se-
mentes do governo do Estado. 

Quantidade de grãos e agri-
cultores benefi ciados são su-
periores ao ano passado, quan-
do foram distribuídas 466 to-
neladas a 39 mil produtores. O 
secretário de Agricultura, Arol-

do Abuana Osório, através da 
assessoria de comunicação, 
informou que ainda não há 
um calendário para início da 
distribuição.

Como o cadastro de agri-
cultores ainda está sendo fei-
to, o número de benefi cia-
dos pode ir além dos 39 mil já 
anunciados. 

O Programa Banco de Se-
mentes do estado foi inicia-
do em 2005 para fornecimen-
to do estoque inicial de grãos 

selecionadas para o plantio de 
milho e feijão para subsistên-
cia das famílias e sorgo para 
forragem dos rebanhos.

No ano passado, o Progra-
ma cadastrou os agricultores 
em 1.156 Bancos de Semen-
tes, em 137 municípios do es-
tado com estoques de feijão, 
milho e sorgo. Também foram 
entregues de 10 mil kg de ar-
roz para as  Associações de 
Produtores de Apodi, Felipe 
Guerra e Caraúbas.

O prognóstico para os três 
primeiros meses da quadra 
chuvosa (fevereiro, março e 
abril) de 2016 na região Nor-
deste será divulgado ama-
nhã (20) no relatório fi nal 
do XVIII Workshop Interna-
cional de Avaliação Climáti-
ca para o Semiárido Nordes-
tino que acontece será encer-
rado hoje na sede da Funce-
me (Fundação Cearense de 
Meterologia e Recursos Hí-
dricos) em Fortaleza. 

Para hoje estão previstas 
mais chuvas em todas as re-
giões do Rio Grande do Nor-
te. De acordo com boletim de 
chuvas do Serviço de Mete-
reologia da Empresa de Pes-
quisa Agropecuário do RN 
(Emparn), choveu ontem 
em 66 municípios do estado 
nas quatro regiões do esta-
do (Oeste, Central, Agreste e 
Leste)  

Segundo o pesquisador 
da área de climas da Emparn, 
Josemir Neves, somente ama-
nhã será divulgada como será 
o regime de chuvas na região 
Nordeste este ano. 

De acordo com ele, as chu-
vas deste fi nal de semana no 
RN são resultado de fenôme-
no transientes (passageiros) 
como os vórtices ciclônicos. 

Os vórtices são movimentos 
espirais ao redor  de um cen-
tro de rotação dos ventos que 
se aproximam do continente 
provocando as chuvas. Esse 
fenômeno atua no Nordeste 
desde meados de dezembro 
do ano passado com intensi-
dades variadas.

Na Nordeste, janeiro é o 
mês conhecido como pré-es-
tação chuvosa e este ano está 
dentro da normalidade, di-
ferente de 2015 quando o fe-
nômeno não atuou na região 
e as chuvas fi caram abaixo do 
normal, continuando o ciclo 
quatro anos de seca na região.

A estação chuvosa na re-
gião semiárida potiguar ocor-
re de abril a maio. É esta in-
formação que os metereolo-
gistas reunidos em Fortaleza 
vão anunciar amanhã, o que 
pode abrir a janela para dis-
tribuição de sementes no in-
terior do estado. No litoral les-
te, a estação chuvosa vai de 
abril a junho. 

O fenômeno El Niño, que 
causa superaquecimento das 
águas do Oceano Pacífi co e 
provaca estiagem no RN, con-
tinua atuando. Os prognósti-
cos do comportamentos das 
chuvas no estado serão co-
nhecidos somente amanhã. 

EDUARDO MAIA /  ARQUIVO NOVO

// Calendário de distribuição de sementes  para os produtores ainda não foi defi nido pela Secretaria de Estado da Agricultura

// Início do plantio no semiárido depende de prognósticos do clima

Sílvio  Andrade
Do NOVO

// Economia // Energia
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Eles revelam o que tiveram de 
fazer para alcançar as melhores 

notas de um dos cursos mais 
concorridos do estado

Iago e Lucas, 
dois feras 

aprovados 
para Medicina 

na UFRN

Organização como 
diferencial

“As vagas estão 
fi cando no estado”, 
diz diretor

Trabalho integrado 
dá bom resultado, 
avalia diretora

ProUni disponibiliza 
mais de 200 mil bolsas 

Novas vagas serão 
abertas ainda este ano

// Iago Diógenes Azevedo,aprovado em 1º lugar: “Estou 
querendo entrar numa universidade de São Paulo”

// Lucas Maciel, aprovado em 5º lugar:  “Procurei 
organizar o máximo os meus horários de estudo”

ARGEMIRO LIMA / NOVO FÁBIO CORTEZ / NOVO

Ildrimarck Rauel 
e Kyberli Gois
Do NOVO

O 
Ministério da Edu-
cação (MEC) divul-
gou, ontem, o re-
sultado da primei-
ra chamada do Sis-

tema de Seleção Unifi cada (Sisu). 
Os alunos que fi zeram o Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem), em outubro passado, pu-
deram, enfi m, dar um basta na an-
siedade de saber se seriam apro-
vados ou não em alguma institui-
ção de ensino superior.

Dois candidatos aprovados 
no concorrido curso de medicina 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte tinham bons 
motivos ontem para extravasar 
suas alegrias: Iago Diógenes Aze-
vedo, 20, foi selecionado em pri-
meiro lugar, e Lucas Maciel, 17, 
classifi cado em quinto, alunos  
do Ciências Aplicadas e Colégio 
Cei Romualdo, respectivamente.

Iago, que fez o Enem pela ter-
ceira vez em 2015, sempre bus-
cando passar em medicina, foi 
aprovado com uma média de 
831,07 pontos. A nota, a maior 
entre todos os candidatos que se 
inscreveram no curso, foi fruto de 
uma rotina de estudos regrada a 
muita disciplina.

O aluno relata que também 
fez um cursinho preparatório em 
São Paulo. “Foi muito difícil, por-
que eu larguei tudo aqui. Quando 
cheguei lá foi que parei e pensei: 
‘o que estou fazendo?’”, lembra. 
Durante todo o ano passado, ele 
estudou na capital paulista, onde 
também prestou os vestibulares 

para a USP (Universidade de São 
Paulo) e para a Universidade Fe-
deral de São Paulo (Unifesp), que 
não adotaram o Sisu como méto-
do de ingresso.

“O vestibular da USP foi bas-
tante complicado. Principalmen-
te por ser a primeira vez que eu 
fazia a prova. Mas achei bastan-
te semelhante com como era o 
vestibular da UFRN antes”, ex-
plica, comentando que as ava-
liações são divididas por etapas, 
sendo que na última, os candida-
tos precisam responder questões 
de disciplinas referentes à área 
pretendida.

O resultado da USP sai no 
próximo dia 1º de fevereiro. “Pri-
meiro dia de aulas da UFRN”, diz 
Iago. Caso seja aprovado, o estu-
dante não esconde a preferência 
pela instituição paulista. “Estou 
aguardando o resultado para ver, 
mas estou querendo entrar em 
alguma dessas universidades de 
São Paulo”.

Apesar disso, o estudante co-
memora bastante o primeiro lu-
gar obtido em Natal. A namo-
rada, Bruna Calzavara, 20, que 
também cursa medicina, mas no 
Centro Universitário de João Pes-
soa (Unipê), na capital paraiba-
na, fala com entusiasmo do retor-
no de Iago para Natal.

“A saudade aperta, mas foi 
um período importante para ele 
conquistar o que desejava. Sem-
pre que podia, eu o acompanha-
va lá, indo mensalmente. Mas eu 
só podia fi car quatro dias, no má-
ximo”, relembra Bruna, afi rman-
do ter sido compreensiva duran-
te o período em que o namorado 
esteve fora, estudando.

O Programa Universidade para Todos (ProU-
ni) vai ofertar 203.602 bolsas para 30.931 cursos 
em 2016. O número de bolsas é 4% menor do que 
o ofertado em 2015. As inscrições para o progra-
ma começaram ontem (19) e seguem até as 23h59 
do dia 22. Os estudantes começaram a consultar 
na internet as bolsas de estudos disponíveis para 
a primeira edição de 2016 do programa. Para fa-
zer a inscrição, o candidato deve ter participado 
do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) de 
2015, ter obtido no mínimo 450 pontos na média 
das notas e não pode ter tirado nota zero na reda-
ção. Apenas estudantes que não tenham diploma 
de curso superior podem concorrer às vagas.

O ProUni oferece a estudantes brasileiros de 
baixa renda bolsas de estudos integrais e parciais 
(50% da mensalidade). Podem concorrer às bolsas 
de estudo os alunos que cursaram o ensino médio 
em escolas públicas ou na condição de bolsistas 
em escolas particulares. Podem participar também 
pessoas com defi ciência e professores da rede pú-
blica que estejam exercendo a profi ssão. As bolsas 
integrais são para candidatos com renda familiar 
bruta por pessoa de até 1,5 salário mínimo mensal. 

As bolsas parciais são destinadas a participan-
tes com renda familiar bruta por pessoa de até três 
salários mínimos mensais. Estão dispensados dos 
requisitos de renda os professores em efetivo exer-
cício do magistério da educação básica e integran-
tes de quadro de pessoal permanente de institui-
ção pública. 

Quem perdeu o período de inscrições no Sisu, 
ou não conseguiu ser classifi cado no curso que 
gostaria, terá novas oportunidades de usar a nota 
do Enem para tentar ingressar no ensino superior.

O MEC deve abrir, ainda este ano, uma edição 
extra para preencher aproximadamente 100 mil 
vagas remanescentes, além da tradicional chama-
da do Sisu no segundo semestre. O órgão ainda 
não defi niu as datas em que essas seleções devem 
ocorrer, uma vez que pretende dar prioridade aos 
programas Prouni e Fies antes disso. Essa é a pri-
meira vez que o MEC cogita a realização de uma 
edição extra do Sisu. O objetivo é não deixar vagas 
ociosas em instituições públicas. De acordo com o 
último Censo da Educação Superior, mais de 150 
mil vagas deixaram de ser preenchidas em univer-
sidades de todo o país, somente em 2014.

Este ano, foram ofertadas 228 mil vagas em 
mais de 6,3 mil cursos superiores diferentes. Ape-
sar da grande procura dos estudantes (foram mais 
de 2 milhões de inscritos no Sisu, apenas entre os 
dias 11 e 14 deste mês), muitas dessas cadeiras 
acabam vazias por motivos de desistência ou por 
jubilamento – que é quando o discente perde o di-
reito a fazer o curso em que estava matriculado.

No entanto, boa parte dos estudantes sai da 
instituição por vontade própria, com o intuito de 
mudar de curso. Por essa razão, o MEC planeja uti-
lizar, além da nota do Enem, o desempenho aca-
dêmico do aluno que deseja fazer essa transferên-
cia como critério para o Sisu extra. 

Além da aprovação, pelo quarto 
ano consecutivo, de um aluno do 
Ciências Aplicadas em primeiro 
lugar no curso de Medicina da 
UFRN, o professor e diretor do 
colégio, Alexandre Pinto, tam-
bém comemora os resultados 
no estado como um todo.

“Havia uma preocupação mui-
to grande, quando o Sisu foi defi nido 
como meio de ingresso na universidade, que hou-
vesse uma invasão de alunos dos outros estados 
na UFRN. Felizmente, não é isso que vem aconte-
cendo”, diz.

Segundo explica, a maioria das vagas ainda é 
ocupada por estudantes potiguares. O diretor es-
tima que, nos últimos anos, mais de 80% dos ca-
louros ingressos no curso da maior instituição de 
ensino superior do Rio Grande do Norte fi zeram 
o ensino médio (ou pelo menos o pré-vestibular) 
em escolas do próprio estado.

Ainda de acordo com Alexandre, essa média 
não vem sendo aplicada em outros lugares. Na Pa-
raíba, por exemplo, esse número cairia para ape-
nas 20%, enquanto que em Alagoas, somente 10% 
dos estudantes cursando Medicina nas universi-
dades públicas são locais.

Com o fi m de muitos vestibulares, que cobra-
vam questões regionalizadas com o objetivo de 
privilegiar estudantes em seus estados de origem, 
as vagas nas universidades estão cada vez mais 
pluralizadas. “Um gaúcho pode se candidatar a 
uma vaga aqui e passar”, exemplifi ca o professor.

O resultado de Lucas se soma 
aos demais aprovados do Colé-

gio Cei – Unidade Romualdo. Ao 
todo, apresenta a diretora peda-
gógica Ana Flávia, foram 48 no-
vos universitários. 

Destes, 44 para a UFRN, dois 
para Universidade Federal de 

Campina Grande, um para Univer-
sidade Estadual do Rio Grande do Nor-

te e um para Universidade de São Paulo. 
“Estamos muito felizes com os resultados, 

principalmente porque todo ano a gente vem per-
cebendo uma crescente e os resultados sempre 
melhorando”, diz.

Segundo a diretora, o resultado é fruto de uma 
estratégia pedagógica voltada para o trabalho in-
tegrado no contraturno das aulas da grade curri-
cular obrigatória com o objetivo de estimular o 
alunado. 

“O método consiste em trabalhar uma temá-
tica especifi ca onde os vários professores de di-
versos conteúdos falam sobre o mesmo assunto”, 
explica. 

Na prática, um exemplo é a Segunda Guer-
ra Mundial, que é retratada nas perspectivas his-
tóricas, geográfi cas e até junto a língua português. 
“Nesse caso o trabalho é voltado para as questões 
argumentativas para que eles possam fazer uma 
boa redação”, complementa.

Junto com o esforço do colégio em proporcio-
nar o melhor para o seu corpo discente, Ana Flávia 
frisa o esforço individual de cada aluno. 

O quinto lugar no curso de 
Medicina da UFRN é do jovem 
Lucas Maciel. Concluinte em 
2015, essa não foi a primeira vez 
que ele passou pelo exame sele-
tivo. A preparação vem desde o 
início do ensino médio. Todas as 
tentativas tiveram um único ob-
jetivo: preparação. 

Em todas as oportunidades 
o mesmo curso. E não foi infl u-
ência da família. Ele credita a es-
colha a uma paixão nutrida pela 
profi ssão. “Admiro desde peque-
no”, contou  pouco depois de ter o 
cabelo raspado pelos amigos de 
escola e professores. 

Por falar nos amigos, entre 
abraços e comemorações, Lucas 
falou que o ritmo de estudos con-
tou com uma contribuição mú-
tua entre o jovem e os colegas de 
turma. O resultado foi a aprova-
ção da maioria do grupo. 

“Montamos um grupo de es-
tudos da sala desde o primeiro 
ano”, diz. Lucas foi o único a tentar 
o curso de medicina, mas o resul-
tado foi comemorado por todos. 
“Meus amigos estão aprovados, 
comemorando comigo e não tem 
sensação melhor que passar e di-
vidir essa alegria com eles”.

Além do método de estudo em 
grupo, o estudante falou da roti-
na de estudos. Para ele, não existe 
uma fórmula mágica para a con-
quista, mas a organização pode 
ser um diferencial. “Procurei orga-
nizar o máximo os meus horários 
de estudo desde o primeiro ano”. 

Outro instrumento utilizado 
pelo jovem foi absorver o conte-
údo ministrado em sala de aula. 
“Sempre gostei de ir para aula e 
procurei explorar bastante as au-
las do colégio e só fazia revisar em 
casa”.
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#arq&decor

Renato Teles lança 
olhar para a poltrona 
Flute da Saccaro

Ainda na Saccaro, Renato Teles 
escolhe o design da Maui.

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Sonhos de
verão

O 
sol resolveu sumir 
em pleno mês de 
janeiro. O clima 
da “queima” do 
verão chegou 

com força, acreditem, nas lojas 
de decoração. A oportunidade 
é tipo super para trocar sofás, 
mesas, cadeiras ou apenas 
mudar cortinas, almofadas 
e adornos por um preço 
surpreendentemente bom 
em pleno mês de janeiro. 
A Saccaro, por exemplo, 
apresenta sinalizador de 50% 
de desconto. Para o arquiteto 
Renato Teles, o consumidor 
pode ter, neste exato instante, a 
chance de comprar aquela peça 
(sim, aquela que tem design 
diferenciado) tão sonhada 
e capaz de criar aquele “up” 
na decoração. Quem deseja 
aproveitar o instante deve 
prestar atenção a um detalhe: 
os descontos são progressivos. 
É preciso calcular bem e 
pesquisar. É possível que, numa 
mesma loja, exista um móvel em 

preço mais em conta devido à 
diferença no desconto. Claryssa 
Alves, diretora da Offi  cina 
Interiores, programa liquidação 
na loja. “Toda loja terá desconto, 
mas o percentual varia”, revela 
Claryssa.  Como as lojas vivem 
em período de troca de estação, 
o arquiteto Renato Teles instiga 
na busca por boas surpresas no 
mercado. “O momento propício 
para realização de um sonho”,  
sugere o arquiteto.

Augusto Bezerril
Do NOVO

AI QUE 
GLAMOUR!
Marcado para o dia 
28 de Janeiro, no 
Hotel Unique, em São 
Paulo, o tradicional 
baile de carnaval da 
revista Vogue  chega 
a sua 13º edição e 
traz como tema “Pop 
África”, explorando 
todas as riquezas, 
cores e tradições 
do continente. A 
decoração remete às 
savanas e as tribos 
africanas, visitando seu 
lado mais selvagem. 
Amarelo, laranja e 
dourado são o ponto 
de partida, contando 
ainda com toques 
de branco, azul e 
vermelho. Escudos, 
lanças e animal prints 
(como leopardo, 
zebra e girafa) serão 
alguns dos elementos 
utilizados para compor 
o cenário 
assinado pelo 
diretor criativo Wado 
Gonçalves e pela 
agência BFerraz.

ESQUENTA!  

Para quem não 
pensa em fazer 
grandes alterações na 
decoração, as lojas 
de departamento 
tem boas surpresas 
nas seções voltadas 
para o lar.  A linha de 
casa da Riachuelo 
apresenta descontos 
de até 70%. O valor da 
colcha de casal caiu 
de R$ 169,90 para R$ 
99,90. O jogo de cama 
de casal 
saiu dos R$ 59,00 
para R$ 9,00. Pensou 
na mudança de clima 
em pleno verão? 
O edredon, que há 
alguns dias, estava 
por R$ 89,90 agora 
pode aquecer as 
noites chuvosas de 
verão por R$ 59,90. 
E, melhor ainda, a 
estampa tropical 
combina superbem 
com a decoração do 
intempestivo inverno 
do verão tropical.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Polícia ainda não recapturou detentos que fugiram na noite de 
domingo e deixaram um agente baleado no CDP do Potengi 

Mais dois presos 
escapam da cadeia e 
agora são 43 nas ruas 

Restaurantes populares voltam 
a funcionar com decisão judicial

A 
polícia ainda não 
capturou os dois 
presidiários que 
conseguiram es-
capar do Cen-

tro de Detenção Provisória 
(CDP) do Potengi, na Zona 
Norte de Natal, na noite do 
domingo, depois que um dos 
presos atirou em um agente 
penitenciário.

De acordo com o que in-
formou o diretor da unida-
de, Gilmar Carvalho, na cela 
onde estavam Daniel Saulo 
de Queiroz Lourenço e Jangle-
dson de Oliveira havia outros 
nove detentos, que não conse-
guiram escapar.

Gilmar conta que um dos 
presidiários fi ngiu estar pas-
sando mal, e solicitou a aju-
da dos agentes penitenciários. 
“Ao abrir a cela para socorrer, o 
agente foi recebido a tiros”, de-
talha o diretor.

Segundo ele, os presos ti-
nham uma pistola em mãos. 
Eles atiraram contra o agente 
e correram em direção à porta 
da unidade. No caminho, ain-
da acertaram um policial mi-
litar que auxilia na guarda. O 
tiro pegou no colete à prova 
de balas.

Em seguida os homens pu-
laram o portão e ganharam a 
rua. “Equipe ainda conseguiu 
conter os outros nove”, acres-
centa Gilmar Carvalho. Ain-
da de acordo com o diretor do 
CDP, são dois agentes peniten-
ciários que trabalham por tur-
no, com o auxílio de dois poli-
ciais militares, que não podem 
ir até o local onde fi cam as car-
ceragens. Antes da fuga, a uni-
dade abrigava 133 presos.

Questionado sobre a o-ri-
gem da arma que estava com 
os detentos, Gilmar Carvalho 
disse que será aberta uma sin-
dicância para apurar como a 
pistola entrou no Centro de 
Detenção e foi parar nas mãos 
dos presidiários. Daniel Lou-
renço e Jangledson Oliveira 

permanecem foragidos.
A fuga se soma às ocorri-

das na semana passada, quan-
do se registrou duas ocorrên-
cias desta natureza em dois 
outros estabelecimentos pri-
sionais do Estado do Rio 
Grande do Norte.

Uma delas aconteceu em 
Ma-cau, na região salineira, 
quando quatro homens con-
seguiram fugir através de um 
túnel cavado do CDP da cida-
de. O fato aconteceu no dia 14, 
quinta-feira passada.

No dia 12, a terça, já havia 
sido registrada a maior fuga da 
história do sistema penitenci-
ário do RN. Quarenta e seis 
homens escaparam da Cadeia 
Pública de Natal, na Zona Nor-
te da capital, também por um 
túnel.

A estrutura de quase 50 
metros de comprimento dava 
acesso à frente pavilhão de 
presos do regime semiaberto 
do Complexo Penal João Cha-
ves, que fi ca ao lado da Cadeia 
Pública. Depois de arrebenta-
rem uma frágil grade, os de-
tentos chegaram à rua pelo 

portão da frente, onde havia 
veículos os aguardando para 
auxiliar na fuga.

FORAGIDOS
Ainda há bastantes presos 

foragidos entre as três fugas já 
registradas neste 2016. Do to-
tal de 52 detentos que esca-
puliram das grades este ano, 
só foram recapturados nove 
presos da Cadeia Pública de 
Natal.

Sete deles foram presos 
ainda na madrugada da ter-
ça-feira passada, logo após ga-
nharem a rua. Os homens fo-
ram encontrados pelos agen-
tes da segurança pública já 
no conjunto Soledade, na 
Zona Norte, vizinho ao con-
junto Santarém, onde fi ca a 
unidade.

Os dois últimos detidos fo-
ram pegos na quinta-feira e na 
sexta. Um deles, Daniel Dan-
tas Sobrinho, de 19 anos, se-
guia num ônibus para Ma-
ceió no momento em que foi 
encontrado.

O outro, Emerson Go-mes, 
de 20 anos, estava em via pú-

blica, no bairro das Quintas, 
zona leste da capital, quando 
foi abordado por policiais mi-
litares. A captura só aconteceu 
porque a população o denun-
ciou no Disk Denúncia (181) 
da Secretaria de Segurança 
Pública e Defesa Social.

Há registro ainda de um 
dos foragidos que foi vítima de 
um assassinato. Emmerson 
Nunes da Silva, de 20 anos, foi 
morto a tiros na madrugada 
do domingo, em Felipe Cama-
rão, Zona Oeste.

Segundo a polícia, Em-
-merson passou em casa logo 
após a fuga para pegar algu-
mas roupas e não foi mais vis-
to pelos familiares. Ele teria 
discutido com algumas pesso-
as, que não foram identifi ca-
das pela polícia, e em seguida 
fugido delas. Foi iniciada uma 
perseguição e Emmerson foi 
assassinado com vários dispa-
ros de arma de fogo.

Os responsáveis pelo cri-
me fugiram e não foram 
mais vistos. A polícia reali-
zou diligências, porém não os 
encontrou.

Rafael Barbosa
Do NOVO

// Centro de Detenção Provisória  do Potengi, na Zona Norte de Natal: palco da última fuga

// Unidades de Natal estão entre 12 que reabriram as portas

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NOVO

// Sem licitação

A 
Secretaria de Traba-
lho, Habitação e As-
sistência Social (Se-
thas) reiniciou on-

tem (18) as atividades em 12 
dos 24 restaurantes popula-
res espalhados no Rio Gran-
de do Norte. A reabertura de-
corre de uma decisão judicial, 
proferida no dia 8 de janeiro, 
que permite o funcionamento 
das unidades até que seja fei-
to o processo licitatório para 
contratação de novas empre-
sas fornecedoras.

Os restaurantes estavam 
fechados desde o último dia 
31 de dezembro. O forneci-
mento de refeições deixou 
de ser feito em atendimento 
a uma orientação do MP, que 
investiga fraudes na licitação 
dos restaurantes populares do 
Estado.

Além disso, a Sethas publi-
cou no Diário Ofi cial do Esta-
do, do último sábado (16), os 

termos aditivos aos contra-
tos de 14 dos 24 Restaurantes 
Populares do Estado. A deci-
são permite a reabertura des-
sas unidades, garantindo o be-
nefício do almoço ao preço 
de R$ 1 a 11.200 pessoas en-
quanto ocorre o processo li-
citatório para contratação das 
empresas fornecedoras do 
programa.

O prazo de tais termos se-
gue até o dia 30 de junho pró-
ximo. Com isso, ontem (18), 
12 unidades já estão em fun-
cionamento, sendo as qua-
tro unidades de Natal (Cen-
tro Administrativo, Igapó e 
Alecrim), Mossoró (Centro), 
Assú (Centro), Caicó, Currais 
Novos, Macaíba, Pau dos Fer-
ros, Parelhas, São Paulo do Po-

tengi e Parnamirim. A empre-
sa responsável pelos restau-
rantes de Nova Cruz e Extre-
moz solicitou um prazo para 
poder reabrir, o que deve ser 
feito até a próxima sexta-feira.

Com relação os outros dez 
Restaurantes Populares, a Se-
thas promete realizar contra-
tos de renovação excepcional 
pelo prazo de três meses, po-
dendo ser renovado por igual 
período. Estas unidades são 
responsáveis pelo forneci-
mento de 6,1 mil almoços por 
dia. Estes contratos englobam 
as seguintes unidades de Mos-
soró (Alto de São Manoel), 
Assú (Frutilândia), Areia Bran-
ca, Macau, João Câmara, San-
ta Cruz, Canguaretama, Santo 
Antônio, Apodi e Ceará-Mirim.

A decisão judicial que em-
basou os termos aditivos e a 
renovação excepcional dos 
contratos foi proferida no últi-
mo dia 08. 

A Presidência da República pode passar a ter prazo para a 
escolha e a nomeação de ministros do Supremo Tribunal Fe-
deral. É o que estabelece a Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) 59/2015, que está na pauta do Plenário do Senado, 
podendo ser votada após o recesso parlamentar.

Pelo texto, a Presidência da República terá o prazo de três 
meses — a contar da data de abertura da vaga — para esco-
lher um novo ministro para o STF. Feita a indicação, o Sena-
do Federal terá de se manifestar sobre o processo em até 45 
dias, sob pena de fi carem suspensas todas as demais delibe-
rações legislativas (exceto as que tiverem prazo constitucio-
nal determinado).

Com a aprovação do indicado pelo Senado, a Presidên-
cia terá 15 dias para fazer a nomeação. A PEC 59/2015 deter-
mina ainda que o descumprimento de quaisquer dos prazos 
será punido por crime de responsabilidade.

MARATONA DO PJE
O projeto “Escritório Digital Mobile”, do Tribunal de Justi-

ça do Rio Grande do Norte, foi um dos selecionados pelo CNJ 
para participar da 1ª Maratona do Processo Judicial Eletrôni-
co (PJe). Nos dias 28 e 29 de janeiro, os servidores Paulo Mag-
nus Pereira e Luan Tavares Ribeiro vão participar da compe-
tição em Brasília.

SEMANA DA ADVOCACIA PRO BONO 
A OAB Nacional publicou no último dia 15 a resolução 

que institui, em âmbito nacional, a Semana da Advocacia Pro 
Bono. Na segunda semana de dezembro de cada ano, a enti-
dade promoverá eventos e ações de atendimento a pessoas 
que necessitam de orientação jurídica gratuita.

ESPECIALIZAÇÃO EM DIREITO TRIBUTÁRIO
O IBET Natal está oferecendo curso de especialização 

emTributo e Segurança Jurídica neste primeiro semestre do 
ano. As aulas acontecem de 03 de março a 02 de julho. Matrí-
culas e mais informações pelo telefone (84) 3091-3041

Marcelo Navarro será empossado na 
Academia Norte-Rio-Grandense de Letras

O ministro potiguar Mar-
celo Navarro Ribeiro Dan-
tas, do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), será empossa-
do na Academia Norte-Rio-
-Grandense de Letras nesta 
quarta-feira (20). O ministro 
foi eleito em 2013 por una-
nimidade entre os acadêmi-
cos e vai ocupar a cadeira nº 
39, que anteriormente pertencia ao jurista Raimundo Nona-
to Fernandes.

Alexandre Luna é nomeado 
desembargador federal do TRF5

O juiz federal Alexandre 
Costa de Luna Freire, titular 
da 2ª Vara da Seção Judiciária 
da Paraíba (SJPB), foi nomea-
do, pela Presidência da Repú-
blica, desembargador federal 
do Tribunal RegionalFederal 
da 5ª Região (TRF5).   Alexan-
dre Luna Freire foi promovi-
do pelo critério de antiguidade. Sua posse ocorrerá no mês de 
fevereiro.

PEC estabelece prazo 
para presidente escolher 
ministro do STF

PRESIDENTE DA OAB-RN PAULO COUTINHO EM SEU DISCURSO DE POSSE

Vamos instalar um mural 
em nossa sede com tudo 
o que foi prometido na 
campanha para acompanhar 
a execução das propostas. 
Vamos fazer muito mais”

Em noite de posse da OAB-RN, o presidente Paulo Coutinho e a 
vice Marisa Almeida recebem o governador Robinson Faria e a 
secretária-chefe do Gabinete Civil Tatiana Mendes Cunha

Também presentes na posse da OAB-RN, o conselheiro do 
CNJ Emmanoel Campelo, o ministro do TST Emmanoel 
Pereira e o presidente do TJ-RN Claudio Santos com sua 
esposa Regina Alvarenga

Jurinews
N O V O  C O R P O R A T I V O

João Ferreira
joaoferreirarn@gmail.com



12    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 19 de Janeiro de 2016 Cidades

Mesmo consideradas passageiras, últimas precipitações tira 
cidade de colapso e anima autoridades quanto aos reservatórios

Chuva traz esperança 
para o interior

Boa nova que vem da Paraíba

// Ao longo de todo o dia de ontem leitores enviaram para o NOVOWhats (84 99113-3526) fotos das precipitações pelo interior. O registro acima é de São Vicente, distante 195 quilômetros de Natal

// São Rafael, no registro de Júnior Batista, em dia de chuva // Leitora Letícia Batista enviou esta foto de Currais Novos

JANE EYRE / NOVOWHATS / NJ

Claudio Oliveira
Do NOVO

No estado vizinho da Para-
íba, as autoridades hídricas e 
meteorologistas anunciaram 
um futuro animador quanto à 
questão da seca. Lá deve chover 
acima da média e isso vai bene-
fi ciar também municípios do 
Rio Grande do Norte que tam-
bém sofrem com a estiagem.

“Temos informações im-
portantes sobre a Paraíba onde 
a estação de chuva lá será me-
lhor que no ano passado. A ba-

cia do Rio Piranhas/Açu é com-
partilhada com o Rio Gran-
de do Norte e ajuda a encher 
a Barragem Armando Ribei-
ro”, diz o secretário de Recursos 
Hídricos. A barragem Arman-
do ribeiro Gonçalves abastece 
37 cidades e está com apenas 
20% de sua capacidade.

O maior reservatório da 
Paraíba, o açude Coremas 
Mãe d’Água, no Sertão, conti-
nua sofrendo com a seca pro-

longada, mas já conseguiu su-
bir mais de 17 cm em relação 
a como se encontrava no pe-
ríodo crítico, além disso, o as 
fortes chuvas deste mês com 
que ultrapassaram os 100mm 
levou água para o Rio Piancó 
que ganhou correnteza. 

“Está acontecendo lá na 
Paraíba mas é muito positivo 
para nós aqui no Rio Grande 
do Norte. Já na bacia do Apo-
di/Mossoro aqui no estado ti-

vemos chuvas porque no Alto 
Oeste é onde registraram os 
maiores volumes”. 

Das 14 cidades onde mais 
tem chovido, relembra Mair-
ton frança, dez estão no Alto 
Oeste e as chuvas estão cain-
do na cabeceira do rio. A ex-
pectativa é que a Barragem de 
Pau dos Ferros e o Açude de 
Lucrécia, principais reservató-
rios da região, comecem a re-
ceber água nos próximos dias. 

C
omeça a aparecer 
os primeiros si-
nais de mudança 
no cenário da seca 
no Rio Grande do 

Norte com as chuvas que es-
tão caindo neste mês de janei-
ro. No último fi m de semana, 
a Companhia de Águas e Es-
gotos do Rio Grande do Nor-
te (Caern) retomou o abas-
tecimento de água da cidade 
de Equador, na região serido-
ense, quando o açude Mamão 
registrou um aumento de 35% 
no seu volume de água. En-
quanto isso, a Secretaria Esta-
dual de Meio Ambiente e Re-
cursos Hídricos divulga nesta 
semana o resultado da análise 
que está sendo realizada nos 
reservatórios do Alto Oeste e 
do Seridó para saber se a situ-
ação melhorou nestas regiões.

As notícias parecem ani-
madoras, mas as entidades 
que monitoram os reservató-
rios falam com cautela sobre 
estas perspectivas, visto que 
este ainda não se trata do perí-
odo chuvoso ofi cial. Pelo me-

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

EXTRATO DE APOSTILAMENTO

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através de seu Prefeito
Municipal e no uso de suas atribuições legais vem tornar público que foi inserido
APOSTILAMENTO ao , firmado com a empresa

oriundo da , cujo objeto
trata-se da

, com fundamento legal no § 8° do art. 65 da lei Federal 8.666/93,
objetivando a inserção de DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA para o exercício de 2016,
conforme segue: : 0401 - Secretaria Municipal de Finanças;

: 04.123.0001.2.012 - Manutenção Atividade da Secretaria de Finanças.
: 33.90.39.00 - Outros Serviços de Terceiros - PJ. FONTE: 000 -

Recursos Ordinários. Previsto no Orçamento Geral do Município de Jundiá/RN - Prefeitura
Municipal.

Jundiá/RN, 04 de janeiro de 2016
- Prefeito Municipal

Contrato Administrativo nº 027/2015
ETECONP - ESCRITÓRIO TÉCNICO DE CONTABILIDADE PÚBLICA S/S LTDA - EPP,
CNPJ nº 24.371.015/0001-24, Tomada de Preços nº 001/2015

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE
SERVIÇOS CONTÁBEIS

UNIDADE PROGRAMA DE
TRABALHO
ELEMENTODEDESPESA

JOSÉ ROBERTO DE SOUZA

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

EXTRATO DE RESULTADO DE JULGAMENTO DE RECURSO

INDEFERIU
O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN, através da Comissão Permanente de Licitação, no uso de
suas atribuições legais, torna público que as razões do Recurso interposto
pela empresa IBIÚNA EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA, CNPJ:
06.176.355/0001-12, referente às habilitações das empresas SERPE SERVIÇOS
PROJETOS E EXECUÇÕES LTDA, CNPJ: 01.737.254/0001-50 e L SILVA L ALVES
CONSTRUTORA LTDA - EPP, CNPJ: 13.079.100/0001-05, na

. Assim, a sessão de julgamento das Propostas Comercias fica marcada para o
dia , na sede da Prefeitura Municipal de Jundiá/RN.

Jundiá/RN, 18 de janeiro de 2016.

Presidente da CPL/PMJ

Tomada de Preços nº
003/2015
22de janeirode2016, às 09:00h

LUIZ EDUARDO FERNANDES

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOV

TOMADA DE PREÇOS

Raul Araújo Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando a licitação, na modalidade , cujo
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no
Quadro deAviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 18 de janeiro de 2016

Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO
TOMADA DE
PREÇOS

OBJETO Data Hora

00000.0001022/
2016-74

001/2016-SEMOV

Contratação de empresa para elaboração de
projetos executivos visan do tornar acessiveis
227.537,45m2 de passeios públicos com a
implantação de rotas de deslocamento para
pedestres e implantação de abrigos de
passageiros em diversos corredores em
bairros da cidade do Natal/RN.

03/02/2016 08h:00min.

nos no município de Equador, 
os moradores podem respirar 
mais aliviados. Desde que en-
trou em colapso, no fi nal de 
novembro passado, a cidade 
vinha sendo abastecida preca-
riamente com carro-pipa que 
partia de Natal, distante cerca 
de 300 km, sob a responsabili-
dade do Exercito e Defesa Ci-
vil da Prefeitura de Equador.

Com as chuvas recentes, o 
volume de água no açude Ma-
mão aumentou e a Caern vol-
ta a fornecer água para cerca 
de 1.500 famílias, em forma 
de rodízio a cada 24h para três 
bairros, prolongando o tempo 
de permanência do produto 
enquanto aguarda mais chu-
vas na região. Os serviços de 
captação, tratamento, bombe-
amento e distribuição do pro-
duto diretamente nos imóveis 
estão sendo reiniciados pela 
empresa, distribuindo o equi-
valente a 40 mil litros de água 
por hora, em dias alternados. 
Dessa forma, o faturamento, 
que estava suspenso desde o 
colapso, é reativado com ge-
ração das contas de consumo 
emitidas mensalmente.

Por outro lado, a Secretaria 

de Recursos Hídricos está ava-
liando se as chuvas já modifi ca-
ram a situação dos grandes re-
servatórios. O Secretário de Re-
cursos Hídricos, José Mairton 
França, relata que a equipe téc-
nica de monitoramento esteve 
na região do Alto Oeste e hoje 
se inicia os trabalhos na região 
do Seridó. “As chuvas que ca-
íram na última semana estão 
trazendo boas perspectivas 
para as cidades que estão so-
frendo com a estiagem, mas até 
agora, visualmente, não foi veri-
fi cada nenhuma mudança nos 
grandes reservatórios”, conta.

Mairton explica que há ex-
pectativas positivas, mas que as 
primeiras chuvas não apresen-
tem sinais visíveis de mudança 
nos reservatórios. “No primeiro 
momento é assim: precisa en-
charcar a terra, encher barrei-
ros, pequenos açudes e barra-
gens pequenas. Com as chuvas 
do fi m de semana devemos ter 
notícias boas”. E para que a água 
consiga penetrar e encharcar a 
terra até encher os pequenos 
reservatórios e por fi m chegar 
aos maiores, ainda há outro 
obstáculo, os barreiros ilegais.

“Há pessoas que fazem bar-

ragens no caminho da água, 
então isso retarda a chegada da 
água nos açudes e barragens. A 
fi scalização demora chegar, até 
mesmo pela falta de pessoal e 
é muito difícil fi scalizar esse 
tipo de ação”, conta o secretá-
rio. Essa é uma das razões que 
impedem um cálculo de quan-
to seria necessário chover para 
conseguir contornar a situação 
de estiagem e modifi car o ce-
nário da seca no estado. 

Mesmo assim o secretá-
rio diz que, mesmo com cau-
tela, o clima é de otimismo. As 
chuvas que se observam nes-
te momento vêm de uma mas-
sa úmida que oriunda do oce-
ano Atlântico, o que ainda não 
representa a estação chuvosa, 
mas sim, de um fenômeno que 
os meteorologistas chamam de 
“fenômeno transiente” que vai 
servir para encharcar a terra. 
O resultado de fato, deve apa-
recer com o inverno deste ano, 
caso chova ao menos na mé-
dia. “Estamos otimistas e quere-
mos que a chuva se prolongue 
até o fi nal de março. Se chover, 
ao menos na média, já é bom e 
garante recarga dos reservató-
rios”, diz.
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UFC escala potiguar Claudinha Gadelha como treinadora de 
reality show que vai passar na TV norte-americana e confi rma sua 
revanche contra a polonesa Joanna Jedrzejczyk para julho 

// Reforço

Gadelha disputará 
cinturão e será 
treinadora do TUF

ABC anuncia mais um atacante

// Lutadora vai comandar time no Th e Ultimate Fighter 23

// Alemão já chegou a Natal se apresentará ao clube hoje

JOSÉ LUIS SILVA / CA LINENSE

ALEXANDRE LOUREIRO / INOVAFOTO / UFC

Leonardo Erys
Do NOVO

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ MIRIM

RATIFICO

CONTRATAÇÃO DE INSTITUIÇÃO, COM A
FINALIDADE DE ELABORAÇÃO, ORGANIZAÇÃO, PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO
PLENA DE CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMETNO DE VAGAS EM DIVERSOS
CARGOS EFETIVOS DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL, em todas as
etapas, através da UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE- UFRN

R$ 688.973,74 (seiscentos e oitenta e oito mil, novecentos e setenta e
três reais e setenta e quatro centavos).

Antônio Marcos de Abreu Peixoto

TERMO DE RATIFICAÇÃO DA DISPENSA Nº 004/2016

Preenchidas as formalidades legais, , nos termos do Art. 24, Inciso XIII da Lei
nº 8.666/93 e em obediência ao estabelecido no caput do Art. 26, da Lei 8.666/93, da
dispensa de licitação, que tem como objeto

,
inscrita no CNPJ sob o nº 24.365.710/0001-83, com sede na Avenida Senador Salgado
Filho, nº 3000, Campus Universitário, bairro Lagoa Nova, Natal/RN, no valor global
estimado de

AMPARO LEGAL: Inciso XIII doArt. 24 da Lei nº
8.666/93 de 21/01/93 e suas alterações.

Ceará-Mirim/RN, 18 de janeiro de 2016.

Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNDIÁ

Contrato Administrativo nº 035/2015 empresa S
& L EMPREENDIMENTOS LTDA - EPP, CNPJ nº 17.624.502/0001-96
Tomada de Preços nº 004/2015 trata-se da execução dos serviços de
engenharia destinados a Construção de 51 (Cinquenta e um) MÓDULOS
SANITÁRIOS na Zona Rural e Urbana deste Município

UNIDADE
PROGRAMA DE TRABALHO

ELEMENTO DE DESPESA FONTE

JOSÉ ROBERTO DE SOUZA -

EXTRATO DE APOSTILAMENTO

O MUNICÍPIO DE JUNDIÁ/RN - PREFEITURA MUNICIPAL, através de seu Prefeito
Municipal e no uso de suas atribuições legais vem tornar público que foi inserido
APOSTILAMENTO ao , firmado com a

, oriundo da
, cujo objeto

, com fundamento legal no § 8° do
art. 65 da lei Federal 8.666/93, objetivando a inserção de DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA
para o exercício de 2016, conforme segue: : 0702 - Fundo Municipal de Saúde;

: 10.304.0001.1.059 - Construção/Reforma Melhorias
Sanitárias; : 44.90.51.00 - Obras e Instalações; : 090 -
Outras destinações vinculadas de recurso. Previsto no Orçamento Geral do Município de
Jundiá/RN - Prefeitura Municipal.

Jundiá/RN, 04 de janeiro de 2016
Prefeito Municipal

A 
m o s s o r o e n s e 
Claudinha Gade-
lha teve um dia 
de grandes novi-
dades para 2016. 

Um ano e meio depois, ela re-
cebeu a notícia de que terá 
chance de disputar o cinturão 
peso-palha do UFC. A potiguar 
terá pela frente novamente a 
polonesa Joanna Jedrzejczyk, 
em luta que acontece no dia 
8 de julho em Las Vegas, nos 
Estados Unidos, um dia antes 
do UFC 200, que é o principal 
evento do ano para a entidade.

O combate será realiza-
do no evento que marca a fi -
nal do Th e Ultimate Fighter 23 
(TUF) – na edição america-
na do programa -, onde Clau-
dinha foi anunciada ontem 
como uma das treinadoras ao 
lado da polonesa. O TUF tem 
início marcado para o mês de 
abril.

Caso Claudinha Gadelha 
conquiste o cinturão, ela co-
locará pela segunda vez o Rio 
Grande do Norte no topo do 
UFC. O único potiguar a já 
ter o cinturão foi Renan Ba-
rão, que manteve a soberania 
na categoria peso-galo entre 
2012 e 2015.

Esse não será o primeiro 
duelo entre as duas lutadoras. 
A mossoroense já subiu no oc-
tógono contra Jedrzejczyk. Foi 
em dezembro de 2014, quan-
do ambas ainda estavam in-
victas na carreira. Claudinha 
saiu derrotada daquela vez, o 
que representa até hoje a úni-
ca derrota na sua carreira, que 
começou em 2008.

Naquela vez a batalha 
aconteceu no evento “UFC on 
Fox: dos Santos vs. Miocic”, em 
Phoenix, Arizona, também 
nos Estados Unidos. Gadelha 
foi derrotada em decisão divi-
dida dos juízes. 

Desde então almeja uma 
revanche na busca pelo cintu-

rão. No fi nal do ano passado, 
depois de vencer a mexica-
na Jessica Aguilar (em evento 
que teve a luta de Bethe Pitbull 
e Ronda Rousey como princi-
pal), Dana White, mandatá-
rio do UFC, já havia antecipa-
do que a mossoroense seria a 
próxima desafi ante. “Ela vem 

trabalhando muito, melhoran-
do seu estilo de luta e é um ta-
lento incrível no peso-palha”, 
disse em coletiva de impren-
sa na época.

Desde que entrou na en-
tidade em 2014, ela disputou 
três lutas e acumula duas vitó-
rias e uma derrota, exatamen-
te para a polonesa. 

Claudinha Gadelha come-
morou os dois desafi os que 
terá que enfrentar através de 
uma mensagem curta no seu 
instagram. “Hora de trabalhar 
mais ainda! Vamos nessa!”, dis-
se a lutadora potiguar.

Se o confronto contra Je-
drzejczyk só acontecerá em 
julho, Claudinha terá que dis-
tribuir suas forças também no 
TUF, que acontecerá um pou-
co mais cedo. As preliminares 
para escolher os lutadores que 
entrarão na casa do programa 
americano começam no dia 
21 de abril.

A polonesa Joanna Jedrze-
jczyk (que também será trei-
nadora do TUF), adversária de 
Gadelha, segue invicta na car-
reira. No UFC também desde 
2014, ela já subiu ao octógono 
em cinco oportunidades e em 
todas elas saiu vitoriosa. 

O último duelo da polone-
sa, que tem 28 anos de idade, 
foi diante da canadense Valé-
rie  Letourneau, em novembro 
do ano passado, em que ven-
ceu por decisão unânime dos 
juízes. 

O confronto mais difícil 
de Jedrzejczyk foi exatamen-
te diante de Claudinha Gade-
lha, quando pela primeira e 
única vez na carreira venceu 
por uma adversária por deci-
são dividida.

A menos de uma sema-
na do início do Cam-
peonato Potiguar, o 

ABC continua reforçando seu 
elenco para a temporada. O 
presidente do clube, Judas Ta-
deus, já havia anunciado que 
o Alvinegro tinha negociações 
adiantadas com um atacante 
na sexta-feira passada. E on-
tem esse nome foi anunciado 
pela direção do clube. Trata-
-se de Alemão, de 26 anos, que 
já está em Natal e se apresenta 
hoje ao técnico Narciso.

O clube mais recente do 
atacante foi o Figueirense, pelo 
qual disputou a Série A do ano 
passado. O jogador, no entan-
to, pouco atuou: só entrou em 
campo em cinco oportunida-
des (entre o Brasileiro e a Copa 
do Brasil) pelo time catarinen-
se e não marcou nenhum gol. 
Antes de assinar com o Figuei-
rense no meio da temporada, 
ele estava atuando pelo Cruz 
Azul, do México.  

O atacante começou a car-
reira no Santos em 2008, mas 
nunca se fi rmou no time da 
Vila Belmiro. De lá, foi nego-

ciado para a Udinese, da Itá-
lia. No país da Bota, jogou ain-
da pelo Vincenza e pelo Vare-
se, antes de retornar ao Brasil 
para reforçar a Catanduven-
se-SP no Campeonato Paulis-
ta em 2013. 

Apesar dos 26 anos de ida-
de, Alemão já pode ser consi-
derado um andarilho do fu-
tebol. Ele já rodou clubes do 
Brasil, como Guaratinguetá e 
Vitória, e do exterior, mas pou-
cas vezes conseguiu se man-

ter em um clube durante toda 
uma temporada.

O melhor ano recente de 
sua carreira, inclusive, aconte-
ceu dessa maneira. Em 2014, 
ele defendeu as cores de três 
times diferentes no Brasil: 
Ponte Preta, Chapecoense e 
Portuguesa. Naquela tempo-
rada, o atacante, que chega ao 
ABC com status de titular para 
2016, participou de 26 jogos 
e balançou as redes em oito 
oportunidades.

Segundo a diretoria do Al-
vinegro, Alemão é mais um re-
forço conquistado por conta 
do programa de sócio-torce-
dor, que será lançado hoje. An-
tes, o veterano meia Lúcio Flá-
vio, principal reforço da tem-
porada, já havia sido anuncia-
do da mesma maneira.

Alemão chega para dispu-
tar posição com os também 
recém-contratados Bruno 
Furlan e Jones Carioca no ata-
que do técnico Narciso.

Hoje, inclusive, o coman-
dante do Alvinegro terá a 
chance de acompanhar seu 
time mais uma vez em cam-
po. O ABC encara o Botafo-
go-PB em jogo amistoso no 
Frasqueirão. O evento tam-
bém marcará a apresentação 
do novo elenco e do novo pro-
grama de sócio-torcedor para 
a torcida. 

No sábado passado, o Al-
vinegro venceu por um placar 
apertado de 1 a 0 o time da Sa-
fern em jogo-treino que acon-
teceu no estádio Frasqueirão. 
O gol do confronto foi marca-
do por Jones Carioca. 
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BOBFLASH

BOBFLASH

CEDIDA

ELIAS MEDEIROS

// Casal Renato Gadelha e Bruna Faraj nos dez anos da White Party

// Após participar do Miss RN 2015, representando o município de 
São José de Mipibú, a modelo Gabriela Carvalho embarcou para 
São Paulo com o seu portifólio nas mãos para uma temporada de 
visitas as agências paulistanas// Aviões: Abdon e Teresa Gosson na balada do Pirangi Summer

// A advogada Priscila Fonseca tomou posse na última quinta-feira 
(14) como secretária-geral adjunta da OAB/RN. Na foto, ela está 
acompanhada da vice-presidente também empossada, Marisa 
Almeida, e de um grupo de advogados apoiadores da nova gestão 
da entidade

Sobre a 
contratação pelo 

jornal Folha de 
S. Paulo, para 
o seu “time de 
colunistas”, do  

coordenador do 
MBL (Movimento 
Brasil Livre), um 

dos organizadores 
das manifestações 
pró-impeachment, 

Kim Kataguiri:  

Kim Kataguiri: 
“Todas as terças, a 
partir de amanhã 
(hoje), escreverei 

para a Folha. 
Já estou vendo 
o choro. E está 

muito divertido. 
Continuem. Péssimo 
dia para a petezada”. 

Jornalista Paulo 
Nogueira (Diário do 
Centro do Mundo):

“A imprensa 
brasileira vem 

abrigando direitistas 
desse quilate em 

seus quadros. Não 
surpreende que 
a mídia venha 

perdendo eleições 
há tanto tempo. 

Como infl uenciar 
as pessoas com um 
nível tão baixo de 
propagandistas? 

Kim Kataguiri 
na Folha é mais 

numa longa lista de 
nulidades”.

AO
C

O
NTR

IO.R
Á

>>>> Área de investimento
Em artigo publicado ontem no jornal espanhol no El País, 
o ministro do Turismo Henrique Eduardo Alves afi rmou 
que “dos US$ 11,5 bilhões investidos, apenas US$ 1,85 
bilhão irá para estruturas específi cas dos jogos, sendo o 
restante destinado a melhorias que fi carão para a cidade no 
pós-evento”.
No entanto, a pouco menos de 200 dias para a abertura dos 
jogos olímpicos, são muitas as críticas de cariocas pelo fato 
de a Saúde local estar em colapso enquanto são investidos 
bilhões para o evento esportivo.
É aguardar!

>>>> Sentimento
Não anda nada bem a 
relação entre o prefeito 
Carlos Eduardo Alves e os 
vereadores de Natal. 
Motivo: o gestor da capital 
fez vários vetos de emendas 
de vereadores no orçamento. 
Foi vetada, por exemplo, 
a emenda de reforma do 
Teatro Municipal. Também 
foi vetada uma verba de 
R$ 500 mil das emendas 
impositivas dos edis, que 
serveria para reforma 
de postos de saúde e de 
academias públicas, e para 
pavimentação. 
Os vereadores prometem 
derrubar os vetos do 
prefeito na volta do recesso. 
“É o sentimento da casa”, 
garantiu um parlamentar à 
coluna.

>>>> Chocante
Uma matéria da Agência Brasil, com informações da 
Agência Lusa e dados da organização não governamental 
(ONG) Oxfam, mostra que a riqueza acumulada por 1% 
da população mundial (os mais ricos) superou a dos 99% 
restantes em 2015.
“O fosso entre a parcela dos mais ricos e o resto da 
população aumentou de forma dramática nos últimos 12 
meses”, diz relatório da ONG britânica. Segundo a Oxfam, 
“desde o início do século 21 a metade mais pobre da 
humanidade se benefi cia de menos de 1% do aumento total 
da riqueza mundial, enquanto a parcela de 1% dos mais 
ricos partilharam metade do mesmo aumento”.
Daqui a dois dias, os líderes políticos e representantes das 
empresas mais infl uentes do mundo vão se encontrar 
no Fórum Econômico Mundial de Davos, e a Oxfam já 
começou a pedir a ação dos países envolvidos em relação a 
essa realidade.

>>>> Dica
Depois de quase 

duas décadas sem 
vir a Natal, o ator 

Gilberto Gawronski, 
do Rio de Janeiro, 

apresentará no 
Barracão Clowns 
de Shakeaspeare, 
nos dias 20 e 21 

de janeiro, às 19h, 
o monólogo Ato 
de Comunhão, 
baseado num 

fato real que fi cou 
conhecido na mídia 

como o “canibal 
alemão”. 

O trabalho não é 
recomendado para 

menores de 18 
anos.

Em cena, um 
homem relembra 

três momentos 
de sua vida: o 

aniversário de oito 
anos, a morte da 
mãe e um jantar 
bastante peculiar 

com outro homem 
que conhecera 
pela internet. A 
peça coloca no 
palco algumas 
complexidades 
perturbadoras 

da vida 
contemporânea. 

>>>> Decidindo
A UFRN está  fortemente 
inclinada a rescindir o 
contrato com a empresa 
SAFE, maior prestadora de 
serviços àquela instituição, 
com cerca de 700 
empregados trabalhando 
pelo campus.
Na verdade, a reitoria 
não suporta mais a 
movimentação diária do 
sindicato dos terceirizados, 
com carros zoando na 
entrada do prédio, mesmo 
com a instituição federal 
pagando em dia todos 
os valores devidos à 
prestadora.
A SAFE terá o contrato 
rescindido, devendo fi car 
proibida de participar de 
novas licitações no âmbito 
da administração pública 
federal.

>>>> Ponto contra
O deputado federal Felipe Maia (DEM) já trabalha para ser 
reconduzido à liderança da bancada federal potiguar em 
Brasília. 
Felipe tem usado da diplomacia para tentar permanecer no 
posto...
Nas conversas mais reservadas, comenta-se que contra o 
nome do parlamentar do DEM há apenas o fato de que ele 
faz oposição ao Governo Federal.

Giro pelo 
Twitter...

...do prefeito Carlos Eduardo: “Assinamos um decreto que dá 
novos prazos para o contribuinte fi car em dia com o Fisco e 

garantir os descontos do Programa Bom Pagador”;

...da Agência Brasil: ““Dilma limita despesas do governo até 
defi nição de gastos para 2016”;

...do jornalista Magnos Alves (Jornal de Fato): “Silveira Jr 
(prefeito de Mossoró) alfi neta Robinson dizendo que não pegou 

fundo previdenciário”. 
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Sou como você me 
vê. Posso ser leve 
como uma brisa 

ou forte como uma 
ventania, despende 
de quando e como 
você me vê passar” 

(Clarisse Lispector)

Hoje é dia de abraçar e 
cantar parabéns para 
os aniversariantes: a 
amiga de toda vida 
Elda Tavares Machado, 
Maria Helena Varella 
Sá e o bucomaxilofacial 
Sanderson Lopes.

- Hoje é o Dia Ofi cial 
do Cabelereiro, Dia de 
São Canuto e o Dia do 
Passista.

PA
RA
BÉNS

Preferência
Pense num programa 
de dez, os fi ns de tarde 
dos sábados no Manary, 
que adoro! O pedaço 
além do charme, serviço 
e cozinha da melhor 
qualidade, com direito 
a brisa do mar e a vista 
do Morro do Careca. O 
tempo passa, a resenha 
corre solta e a gente não 
sente o tempo passar, 
entrando pela noite. No 
pedaço, movimentação 
dos antenados da cidade 
e turistas visitantes e 
hospedes completam o 
charme. 

Visita
Casal senador Aloysio 
Nunes Ferreira e Gisele, 
trocou São Paulo por 
Natal, aterrissando na 
terrinha no sábado, em 
visita aos familiares do 
saudoso João Faustino, 
sendo recebido por 
Sonia, fi lhos, genros e 
nora na casa praiana de 
Cotovelo. No domingo, 
com uma massa, a 
família e mais chegados 
brindaram a idade nova 
de Edson.

Em Jacumã
O sábado de muita 
resenha nos domínios 
de Candinha/Fernando 
Bezerra e família, se 
o pedaço só com a 
família já é quase uma 
festa, imagine quando 
os amigos chegam. E 
assim foi o passado com 
amigos de Fernando e 
Candinha e dos fi lhos 
uma festiva de bons 
drinques, charutos, 
trilha sonora das 
melhores, sem esquecer 
a gastronomia variada. 
Tudo sob o controle, 
sem enfado e a arte, sem 
frescura, de bem receber 
da casa. 

Friends
Sempre bom encontrar 
e botar em dia os 
papos com os amigos 
queridos Betânia e 
Herman Ledebour. No 
domingo a tarde passou 
rapidinho no Talher e 
nós na resenha. O casal 
vinha de visita ao amigo 
Aluizinho Alves Filho 
que está hospitalizado 
na Casa de Saúde São 
Lucas. Nada grave tudo 
sob controle. A nossa 
torcida para essa grande 
fi gura humana por 
quem tenho admiração 
e amizade.

Sem débito
Após uma experiência 
mal sucedida através 
de cobrança de 
US$0,99 anualmente, o 
WhatsApp resolveu dar 
‘adeus’ a essa função e 
deixou o app gratuito 
para todos.

Voando alto
A cia aérea Azul 
anunciou que, a partir de 
março, irá expandir sua 
operação de São Paulo 
ligando a seis destinos, 
incluindo Natal. O voo 
para a capital Potiguar 
será aos sábados e 
partirá do aeroporto de 
Congonhas.

Estilo
Para as que seguem 
as estrelas e quem 

copia (que são muitas) 
a moda de estilistas 
e blogueiros, quem 

ditou o estilo em 2015 
foi Glória Pires, de 

acordo com o Centro 
de Atendimento ao 

Telespectador da 
Globo. Acessórios, 

roupas e até o cabelo da 
atriz foram copiados.

Arretado
O mini potiguar, 

Elizaldo Alves, arrasou 
no Th e Voice Kids e 

passou para a próxima 
fase do programa 

deixando todos 
emocionados. O garoto 

faz parte do time de 
Victor e Léo. De dez!

Sem fi o
As novidades sobre 

os iPhone 7 não para 
de surgir. Dessa vez, 

o queridinho dos que 
amam a maçã, virá 

com o fone de ouvido 
sem fi o. Babado! Com 
isso, mais uma vez a 

Apple será pioneira dos 
projetos hightech.

Bon voyage
Mesmo com as diversas 

ameaças de ataques 
terroristas acontecendo, 

2015 teve um número 
recorde de turistas 

pelo mundo. Leia mais 
em GFK no blog Jota 

Oliveira.com.br

Joia
A Tiff any&Co celebra 

os 130 anos de história 
do seu emblemático 

anel de noivado, o 
Tiff any®Setting, e traz 

os joalheiros da marca 
para a campanha. 
Fica a dica para os 

pombinhos que irão 
casar!

Profi ssão
O site de recrutamento, 

Carer Cast, divulgou 
uma lista das piores 
profi ssões de 2015 e 

na colocação está a de 
repórter de jornal. Para 
o resultado, foi levado 

em consideração 
os salários baixos e 

instabilidade do cargo, 
fatores que assombram 

os jornalistas nos 
últimos anos.

Bombshell
Que Rihanna é um 

arraso, isso todo mundo 
sabe! Em pesquisa 
recente, a cantora 

foi apontada como 
artista mais rentável 
para marcas. Saiba 

mais em SOUNDS em 
JotaOliveira.com.br

Fita
A La Roche-Posay, 

que faz parte da 
família L’Oreal Paris, 
traz para o Brasil em 
agosto o adesivo “My 
UV Path”, responsável 

por monitorar a 
quantidade ideal de sol 
que devemos tomar e, 
conscientizar sobre o 

uso do protetor.

Awards
O Brit Awards, aka maior premiação musica do Reino 

Unido liberou sua lista e, ninguém mais que Adele lidera as 
indicações. Mais em SOUNDS no blog JotaOliveira.com.br

Caridade
Sheryl Sandberg, a diretora de negócios do Facebook resolveu 

doar cerca de US$31 milhões para várias instituições de 
caridade. De dez!

De dez!
Foi registrado no RN que 2015, 151 crianças foram adotadas 

entre janeiro e novembro. O número é considerável, mas ainda 
muitos pequenos estão sem lar. Vale a divulgação. 

Lançamento
O fotógrafo Fernando Chiriboga lançará no próximo dia 28 na 
Saraiva do Midway Mall o seu livro, “Terra à Vista – Litoral do 
Nordeste do Brasil”, que registra as paisagens de dez do nosso 

nordeste. Anotado!

Disputa
O babado tá rolando solto entre o Twitter e a Turquia. A rede 

social processou o país para anular uma multa por não ter 
removido uma postagem que as autoridades do país julgaram 

ser “propaganda terrorista”. 

Bruxa
Aos viajantes que alçam voo em março para São Paulo, a nossa 

dica é o musical da Broadway, “Wicked”, que conta a história 
das bruxas do Mágico de OZ e já está há anos em cartaz. 

Programação para dia quatro do três!

Comprado
A nova polêmica envolvendo as Olimpíadas de 2020 é 
a suspeita de que Tóquio, cidade sede do evento, tenha 

comprado votos. A acusação foi feita pela Agência Mundial 
Antidoping. Babado!

H.C

BOBFLASH
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ARQUIVO

CEDIDA

// O aniversariante Ezequiel Ferreira de Souza com os amigos cativos 
Hemetério Gurgel, Sinval Dias, Helio Nelson e Sidney Gurgel

// Vivas para o casal mais querido Sanderson Lopes e 
Herbene Pessoa. Ele em ano novo astral hoje

// Em tempo de verão de Tibau do Sul: três gerações Ignêz Motta 
de Andrade, Yolanda Nepomuceno, Veronica e Gabi

// Amigas queridas Elda Machado aniversariando hoje, 
Adri Trindade e Elcinha Tavares

// Em resenha de verão os irmãos Bezerra: Silvio, Felipe e Dudú 
com José Geraldo Fonseca e Arturo Arruda Câmara

Carpe 
Diem

Se ligue!
Leia mais em nosso blog JotaOliveira.com.br: Criador do 
Easy Taxi irá investir no setor de beleza.> Crianças trocam 
brinquedos com ajuda de site.> Empresa francesa lança 
máquina de servir vinho.> Fotos inéditas das gravações de 
Th riller, do Michael Jackson, são divulgadas.> Confi ra as lista 
dos vencedores do Critics’ Choice Awards.

Procura-se
A prisão do trafi cante mexicano El Chapo está dando o que 
falar na moda. O motivo é a camisa que usada em entrevista 
para a Rolling Stones. Saiba mais em Fashion no blog 
JotaOliveira.com.br
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Palco da Arena Ecomax, no litoral sul potiguar, recebeu shows de Leo Verão, 
Aviões do Forró e Bruno & Marrone; NOVO acompanhou toda a festa

Pirangi encerra 
temporada de shows 

Kyberli Gois
Do NOVO

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

// Arena Ecomax, em Pirangi, recebeu grandes nomes da música nacional nos dois últimos fi ns de semana 

//NOVO promoveu ações de marketing durante os shows em Pirangi

//Editais

FJA 
fi naliza 
Consulta 
Pública

Aviões 
mostram
novos hits

A 
temporada de 
shows de verão 
da praia de 
Pirangi, litoral Sul 
do Rio Grande 

do Norte, foi encerrada no 
último fi m de semana com 
muita animação e grandes 
atrações cenário da música 
nacional. Em parceria com 
as rádios Jovem Pan Natal 
e 98 FM, o NOVO esteve 
por lá para acompanhar os 
melhores momentos da festa 
e bater um papo com o cantor 
Léo Verão, a dupla Bruno & 
Marrone e a banda Aviões do 
Forró, as atrações da noite.

O primeiro a se apresentar 
foi o cantor de Dourados, 
Mato Grosso do Sul, 
Léo Verão. Na line up os 
tradicionais “mashups”, um 
misto de elementos de uma 
ou mais músicas que criam 
uma nova versão dos hits. A 
técnica empolgou público 
alternando os hits entre 
o sertanejo universitário 
e o pop rock nacional e 
internacional.

Após a apresentação, 
o artista recebeu o NOVO 
e revelou que a iniciativa 
surgiu de uma brincadeira. 

“Na época eu tinha uma 
dupla e a gente resolveu 
gravar um vídeo e postar. Esse 
vídeo explodiu na internet e 
começamos a trabalhar com 
esse novo estilo”, contou.

Foi em 2008, quando fazia 
dupla com Daniel Freitas, 
que Léo Verão despontou 
no mercado da música. 
A dupla fi cou conhecida 
através do canal no Youtube 
misturando “I’m Yours”, de 
Jason Mraz, com “Chora 
me liga”, dos sertanejos João 
Bosco e Vinícius. No entanto, 
os dois encerram os trabalhos 
em dupla no início do ano 
passado. 

Mesmo com a forte 
infl uência do sertanejo, 
o cantor admite que a 
preferência seja o rock.  “Mas 
com os mashups eu posso 
misturar esses dois mundos”, 
ressaltou.

Apesar de uma playlist 
extensa, Léo elege a mistura 
preferida, que ainda não 
é conhecida do público. 
Segundo Verão, recentemente 
ele gravou uma mistura de 
Bruno Mars e Tim Maia. 
“Logo, logo a galera vai poder 
curtir”, anunciou.

O público aprovou a 
diversidade das músicas 
está aprovada. “Eu acho 

muito bom poder curtir os 
dois ritmos em uma única 
atração. Acho que ele acertou 
nesse novo estilo”, disse a 
universitária Bruna Lima.

No auge da festa, por volta 
das 23h, o romantismo do 
sertanejo da dupla Bruno 
& Marrone tomou conta 
da Arena. Com quase 30 
anos de carreira, os amigos 
de Goiás apresentaram ao 
público um misto de velhos e 
novos sucessos, entre eles o 
tradicional “Dormi na Praça”, 

“Choram as Rosas”, “Agora”, 
“Quer Casar Comigo” e a 
música atual de trabalho “Isso 
Cê Não Conta”.

Apaixonado por Natal, 
Bruno falou um pouco do 
carinho do público potiguar 
com a dupla. “Sempre somos 
bem recebidos aqui em 
Natal que é uma cidade que 
a gente gosta muito, uma das 
mais bonitas do Nordeste, 
inclusive”.

Já Marrone falou destacou 
a ascensão do sertanejo no 

Nordeste, falando que os 
hits tradicionais da região 
também vêm ganhando 
espaço. “O sertanejo está 
vindo para o Nordeste e o 
forró, por exemplo, indo para 
o Sul. Isso é ótimo para todos 
nós, até porque há um tempo 
era um mercado bem difícil”.

E a apresentação agradou 
o público presente. “Eles 
foram ótimos, queria mais”, 
disse ao NOVO a psicóloga 
Adriana Gurgel. O show 
durou exatamente uma 1h.

A Fundação José 
Augusto (FJA) 
encerra amanhã 

(20) a Consulta Pública 
para o edital “Prêmio 
de Arte e Cultura do 
Rio Grande do Norte”. 
O objetivo é garantir 
a democratização do 
acesso aos recursos de 
incentivo à produção 
de bens culturais no Rio 
Grande do Norte. 

A consulta pode 
ser feita através do site 
ofi cial da fundação 
(www.cultura.rn.gov.br). 
Uma das fi nalidades da 
chamada pública é acolher 
sugestões da classe 
artística potiguar para a 
aplicação de mudanças 
fi nais no edital. A ideia é 
regulamentar as inscrições 
para a apresentação de 
propostas e seleção de 
projetos nos segmentos 
culturais de Teatro, 
Dança, Circo, Música, 
Artes Visuais, Literatura e 
Diversidades.

Através do edital, 
o Governo do Estado 
destinará a premiação 
de R$ 431 mil, recursos 
do Fundo Estadual de 
Cultura, autorizados 
pelo art. 5º da Lei 
Complementar nº 460, de 
29 de dezembro de 2011, 
destinando-se no mínimo 
50% (cinquenta por cento) 
desse valor para o interior 
do Estado.

No segmento musical 
estão contempladas as 
categorias Auxílio Registro 
e Auxílio para Circulação 
de Show. Para o Teatro, 
Auxílio Montagem de 
Espetáculo e Auxílio 
Circulação de Repertório; 
na Dança, Auxílio 
Montagem e Auxílio à 
Circulação de Espetáculo; 
Circo, Auxílio Criação ou 
Circulação de Números 
e ou Técnicas Circenses; 
Artes Visuais, Auxílio 
Exposição e Auxílio 
Residência Artística.

Em Literatura serão 
contempladas propostas 
para publicação de obras 
inéditas pertencentes 
aos campos literários da 
Literatura Tradicional 
(Prosa e Poesia), Literatura 
de Cordel e HQ: História 
em Quadrinhos.

O edital abre 
espaço também para 
Segmento Diversidade 
para propostas de ações 
culturais que tenham 
interação direta com a 
população e que tratem 
dos temas Diversidade 
Religiosa; Diversidade 
Sexual; Diversidade 
Étnica;  Acessibilidade 
(Direitos da Pessoa com 
defi ciência);Diversidade 
Geracional (Infância, 
Juventude, Idosos).

A banda Aviões do Forró 
fi cou com a responsabilidade 
de encerrar a noite e a 
maratona de shows no verão 
da Arena Ecomax. Sob o 
comando dos vocalistas Xand 
Avião e Solange Almeida, 
os “aviãozeiros” curtiram as 
principais músicas do grupo.

Destaque para os hits 
do mais recente trabalho o 
DVD “Pool Party do Aviões”, 
que inclue 17 músicas e foi 
gravado no Beach Park, em 
Fortaleza. O lançamento 
aconteceu em outubro do 
ano passado. “O DVD já é um 
sucesso e ousamos mais uma 
vez lançando um CD com dez 
músicas inéditas. As músicas 
estão no site da banda e já 
somam mais de 150 mil 
downloads”, comentou 
Solange ao NOVO.

Potiguar, nascido no 
município de Itaú, Xand 
contou que tocar no RN é 
diferente. “Acho engraçado 
porque pessoas de outros 
estados me ligam antes das 
nossas apresentações e dizem 
que querem um show estilo do 
Rio Grande do Norte”, brincou. 

#NOVONOVERÃO

A cobertura do NOVO durante os shows na 
Arena Ecomax foi uma parceria com as rádios 
Jovem Pan Natal e 98 FM. Durante as duas 
semanas de festa, o periódico esteve presente 
trazendo aos leitores e internautas a melhor 
cobertura fotográfi ca e textual das apresentações. 
As redes sociais também foram usadas. Nelas, o 
público que não estava presente na festa pode 
sentir um pouco do que estava rolando na estação 
mais esperada do ano. Outro investimento foi em 
ações de marketing buscando difundir a marca do 
jornal junto ao público presente. 
E também rolou promoção para o público. Na 
ocasião, os leitores tiveram desconto de até 50% 
no ingresso inteira para a festa. Para ter acesso ao 
benefício, bastava o leitor apresentar o aplicativo 
NOVO digital instalado no smartphone ou a edição 
impressa nos pontos de venda.
“Avaliamos como positiva a ação do NOVO no 
evento e já estamos planejando outras atividades 
com o objetivo de conquistar ainda mais o público 
natalense”, contou a diretora de negócios do 
NOVO, Bibiana Simonetti.
“Achei bacana a ideia de vocês, principalmente 
pelo fato de querer conquista o público jovem 
que nós sabemos que não muito acostumado em 
ler jornal”, destacou a funcionária pública Deize 
Duarte.
Todos os clicks das ações festas na Arena Ecomax 
estão disponíveis no aplicativo NOVO digital. 
O download da ferramenta pode ser feito pelo 
Google Play e App Store.


